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S. Exa. Revma. D. LUIZ SCORTEOAONA. nosso amido biipo diocatano. cujo anniver

varsario da ar-graçèo episcopal, commamoramoi amanhe.

. „

¦ VICTORIA, 30 de Jullxo de 1935
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I Porque precisam as mulheres de dois Reguladores ? I
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A scicncía, a razão e o bom senso respondem: li
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A scicncia, a raxáo e o bom senso respondem:

Porque males differenies só podem ser tratados con remédios differcntes.
K os males próprios ao sexo femcnino sâo de duas nnturea.es differcntes: os que pro-
iluzcm regras abu* d*nt* a e os que produzem falta de regras. E. portanto, elles exigem
remédios diferentes. Este ê o critério scientificò a que obedece o Regulador Xavier,
fabricado sob duas formulas differenies:

Regulador Xavier N.1 1 - para ,is regras abundantes c suas con-
seqüências: dores, vertigens, insomnin,
nervosismo, fastio, hemorrhagias, etc.

Regulador Xavier N.* 2 - >ara a falta de regras e suas conse-
queneias ; anemia, eólicas uterinas, fio-
res brancas, insuficiência ovariana, etc.

Para o bem da sua saúde e da sua vida é necessário que as mulheres deixem
o perigOSISSimo costume de lançar mAo dq primeiro remédio que se lhes apresenta.
Os seus mates precisam ser tratados con toda atenção e cuidado, pois que qualquer
descuido poderá lhes acarretar conseqüências desastrosas.

Verifiquem as mulheres a natureza dos seus mates, observando as suas re-
gras. E assim saberão qual dos dois Reguladores Xavier lhes convém. Recorram, então,
a elle O Regulador Xavier lhes assegura um tratamento racional c uma cura completa

vporque 6 fabricado de acordo com a natureza das enfermidades, O Regulador Xavier
%a garantia da saúde e do bem estar das mulheres»
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Conto de ALVAPJJS DE CLIVEiRA

i

Marco Aníomo surprchcrdeu-se !com aquella appan-

çâo brusca.
A sua tiiimo tfosalta the chegara ao aporkmcnlo so*

tinha, com os suas malas e bagagens, fôra-se togando é

poltrona e the ds/cndo o que vinha:
— Tempos houvera cm que as suas vidas se encon-

fiaram, fora ha annos atraz quando Mono Antomo. des-

cangando do vida aqilada do Metrópole seduefora e mé,

cslivera no In/cndn do seu fio em togar bem distante.
Nascera enlre ambos uma grande sympathia. Os pas,

seios tunlos, todas as manhas, a pé, a cavatlo. pelas malas

verdes c espessas, fizera nascer lhes na atira uma grande
inclinação.

Chcgaram.se a unir em beijos apaixonados, a trocar

iur as de amor...
Elle. porem, lhe fora franco. Era muito jovem. NÃO

pensava em casar-se Depois a vida da capital o deixara

mal acostumado»Vivia de forros, t m «Cabarets.* Th ho mu-

lheres quando queria. Para que casor-se?
Posaha ficara na suo fazenda curtindo o dòr úo sua

saudade mos com os annos foi esquecendo. Recebia, no

entretanto, alguma mslrucçâo. Comprchendera que Marco

Antônio ítvera ra/âo*
Poi que um homem cosor.se. prender.se a \tdo de

família, se elle tern o melhor da exisfencia sem cempromis-

l<osaho COmprehendeu-0 tendo, pensei do, colhendo.

na sua vido de mocinha pecala da reça os suas impres-

SÔes, fazendo comparações com o suo educação estrita-

mente religiosa, recatada, sem mais conheein entes th vido

leal, Rosoíia, inlelhqcnlc e viva procurou surprehender a

sida como r, sem os phanlosms lotas dos poelas, sem o

\co diaphano dos hVPOCrilas^ A mio existência lornou.se,

então, scepiica. As suas leituras Icirtum-a rrais sceptica
quasi ptulosopha.

C>utros homens passa rcm-lhe pela vida sem que me-

Tecessem o suo ailençôo.
Depois de completai os seus trinta amos. Depois

dos seus sonhos lhe morr e r o m no olmo, cc mo o flor que

murchasse sem -et colhido, melhor omda ccmpteherdtu a

vida por si mesma. O homem linha tudo que ptdio espe-

rar da existem so. t; o mulher?
A rnoça cimo belle/a oos Inula onnos chtmt\o o ai-

lençôo era um lypò que Bolzac. com rneslrto, tomaria para

personagem de seus romances»
Sô, sem ninguém que lhe pudesse tolhei os pasíos,

opôs a morte do seu bondoso poe e ao hndor.se o proces-
so do invenlario da Fazenda que se arrosforo monótona-

mente pelo •fórum» local, 00 pos-or por bons contos dc

réis o um ncoço do logor todos OS seus bens, volvera ò

cidade que conhecia loo mal praticamente mas que melhor

sabia atrave/ dos livros que teta...
Procurara o seu primo Marco Antônio,
O moço olhou-a mais que surpreso. Examinou* a c< m

os seus olhos emquanlo Posaha dizia a que viera
Urn nello typo de mulher e sobretudo na idade tm que

nâo rnats se pode olhar como bonequmha» caixa de sonhos

cuto cérebro seia sacrano de roseos pensamentos que a

Vida má mas verdadeira vae matando aos poucos, tenta-
mente...

— Marco Antônio, nâo se mostre Ido sutprcso assumi

tá não lenho mais ninguém por mim nem tampouco a quem
possa dar satisfações. Estou aqui na cidade onde vim bus-
car o que na minha bucólico villa nunca tive e nunca teria f
Sou mulher. Nao sou feia. bem o sei. Mulher que tem coto-

çâo mas tem lambem órgãos que estão fahqedcs de c?pc-
rar que cumpram o dever imposto peto Natureza.

Vocês homens» desde muito moços, ccmeçtni a exer-
citar o seu systema sexual. Conhecem os dcçures da exís-
fcncia, todos os prazeres do Vido . A mulher fica á espera
de um único homem que a deve possuir poi ioda o vtdol

Embora com o corpo coberto dos deseios de enfrentar os
mysíertos sexuaes. têm que aguardai que lhe àppoictoum
dia o seu companheiro que hYos mostraré... t u nêo. Mas
espera. Espera, t; nunca lhe vem o seu homem Tem que
morrer sem conhecer a razão de ser da Existência... Figujej
cançado dè esperar Hoje vim disposto a me icgar na Me.
Iropole. Quero conhecer de ludo, de ludol Tenho dinheiro,
vou livre, quero vivei l A você Marco Anlomo. o quem ornei

e— poi gu< nio dizer? - amo omda. dorei o incumbência
de me iniciar uo vida-vido.

Marco Antônio, ainda sob a pesodo impressão de

surpresa, qui/ lirar-lhc da mente toes idêas. E Rosolta re-

pheou:
— Venho disposta o isso e disso nao me alojarei Se
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você nâo quizei. nâo faltará quem me queira sa.tisfa/cr

Vim especialmente para isso. Não me demoverá você. A

minha tdca nasceu de muito pensar.de pensar annos e an-

nos. E' idéa maduro, Só nâo a puz em realização ha mais

tempo porque não quiz. matar meu pae de desgosto fgno-

rante, educado pela sociedade actual que escraviza a mu-

ttierra preconceitos ridículos que vôo contra as leis da Na.

ture/a, o meu velho pae, morreria de desgosto Mas hoje

cite não mais existe e estou longe da minha terra onde po-

denam falar se soubessem do que tenho em mente...

MarCO Antônio, passada a surpreza que augmcntara

com a prelccçao da moca.levanlou.se e so erdâo ê que

fc/ as honras da casa. Mandou que a prima se puzessc â

vontade e procurasse descançar da viagem.

Na ceia os dois se olharam sem se falar. Nâo que

cila pensasse \é madura a Mia idéa, nôo precisava pensar

em maí* nada. Elle, porem, pensava ainda,,.
-Sabe quaes sâo os meus planos?
Marco Antônio ouviu.a altenctosomente:
—Vamos a Paris. Sei que em Parisse pôde gozar de

tudo... taremos a viagem juntos, como se fora a nossa via-

gem de nupcias. Lá andaremos, é vontade, cada um para

seu lado, Quero experimentar de ftido, de todas as perdi-

e o Vi *.?»*

Marco Antônio comprehenjd e u, aiíim, que nâo valia
protestar gastando o seu latim vãmente. Aquiesceu.

Depois de sua viagem a Paris os dois conversavam

a bordo, ia a caminho da suo Pátria com os corações re-

ptclos de saudades pelo torrão natal.
Ambos vinham convictos de que a vida nâo vale pelos

prazeres apenas Profanaram o supremo prazer da vida. De

tudo experimentaram. Bocchanaes. Noitadas de prazeres
Mas chegaram a conclusão de que ha alguma coisa que va-

.
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Senhoras! Escutae em silencio...
Consertai fossa saúde e juventude usando na

hygiene Intima «Gysa»

n;

poocnosa
• WT1SCPTIC0

aarrcaictoa

Os medicamentos cm pó, pessanes
OU comprimidos nâo devem ser os m

preferidos, pois alem da dissolução
ser imperfeita ou ditftcil, nâo podem
otferccer as qualidades de um me-

dicamcnlo liquido, cuia manipulação

pharmaceulica dispõe de maiores
recursos de laboratórios tornando o

medicamento de muito maior cffica-

cia.
O segredo da SAÚDE e I11VEN-

TUDE da mulher consiste na pratica
diária, de hvgiene intima, mas de
verdadeira hvgiene intima.

Claro c que água e sabão nâo sâo sufficientes para
DESTRUIR MICRÓBIOS tornando-se necessário o uso dia-
no de um verdadeiro anhsephco. que nâo seja fraco como
a água oxvgenada e outros, ou fortes demais como subli-
mado corrosivo, permanganato. etc, que sâo verdadeiros
venenos para a vitalidade dos tecidos.

As senhoras que descuidam de sua hvgiene, intima ou

praticam uma hvqiene prejudicial á saúde, nâo podem ova-
har o erro que commcttem. Estatísticos de 1 rança, aceusam
uma mortandade de cerca de 30 OCX) mulheres annualmente,
devido ao câncer do utcro. No brasil também o câncer do
utero occupoum lugar de destaque na estatística demogra-

PlUCa'o 
DESENVOLVIMENTO DO VENTRE DAS SENHO-

ras assim como o ENVELHECIMENTO PREMATURO, AS-

PECTO CàNÇàDO, PELLE RUIM, na maior parte das ve-

/es é proveniente de um corrimento antigo occasionodo
peta deficiente hvgiene intima, cornmento este muitas ve-

zc* causa da FRIEZA FEMININA e de males incuráveis.

«QYSÀ» ê um produclo liquido deshnado ó hvgiene
intima da mulher, cujo VALOR SCIENTIFICO foi PROCU-
MADO NA CLASSE MEDICA e documentado por um GRAN-
DE NUMERO de observações.

*0VSÀ» c providencial!
•GYSA» ê o produeto de maior consumo no gênero.

Pelo correio «IOOO - pedido» á llrogarlo Hul Anaerl-
cm« - I.orao de H. Kronelaeo. 41 Klo de Janeiro
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te mais que o prazer do corpo. Senlcse falia, é bem ver-

dade, daquiito que a Natureza exige. Mas o prazer do corpo

se pôde saciar em qualquer tempo, a qualquei hoi*. Qual-

quer mulheí, qualquer homem, um vagabundo ou urna va-

gabunda, podem satisfazer a qualquer multier e qualquer

homem Mas sò o prazer carnal, animahzado A natureza

da mulher pede outra coisa. prazer carnal acompanhado

de prazer espiritual, prazer por amor... Assim como o ho-

mem lambem se farta e se enfastia da vida desbragada e

hvre a gue costuma chegar, precisando de uma companheu

ra.de uma amiga que lhe sacia nâo soas necessidades

orgânicas, como as demais necessidades da existência,

muito mais a mulher que ama verdadeiramente e só sente

prazer quando completo se entrega por amor. .

foto que Marco Antônio sentiu depois qucbvcialu-

do que o prazer do carne lhe puder ia dar I oi o que sen-

AUGUSTO LINS
— Advogado —

Praça Joiío (iiniaco, ir 1 — Tel. C« 68
VICTOKIA



fiu Rosaha depois de experimentar de tudo que a vida lhe

poderia otícrcccr,.*
Ambos scntirem.no e pensaran rum ter erde pudes-

sem ambos se assistir mutuamente Mesrr.0 porque e \clbí-

ce chega, matando a força eo corpo e fortalecendo a for-

ça do espirito.
foi o que pensarem e talaram os dois naquclle noi-

te no lombadilho do luxuoso peguele que < - trexia é teu a

pátrio.*.
Nesta noite, quando os dois olhavam a lua a banhar-

se nas ondas do mar. trocaram um beijo que leve qoslo
ditíerenlc, que os Ic/ lembrar aquelle? doces bcuos do tem-

po da fazendo.*.
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Associação Esportiva Gymnasio «Sêo

Vicente de Paulo»

Para dirigir essa sociedade dos elumncs do 0\mna-
sio S Vicente de Paulo, loi eleita a sua d i r e cíona. cpit
terá o seu mandato no período escolar vigente, e ficou as-
sim constituída:

Presidente. Alovsio Guimarães; vice-presidente, Wan-
tuil Cavalcante. V Secretario, }osc Hotfe; 2* secretarie, Al-

mir lemos. Ihesourciro. joao Pagam; director de esportes
terrestres, àcy Oomcs e director de esportes aquático*, fu-
rico Hagnes.

Aqradecido^ pela comniumcnçao.

c0MPANHlA
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Sede KIO DE JANEIRO

Capital declarado: 3 000:000S000-Ca-

pitai realizado: 1.200.000S000 sen-

do destinado ao ramo de Accidentes
do trabalho:

Capital declarado: 1.2bO:OOOSOOO
Capital realizado. Rs. 500000S000

Reservas sem o Capital 8.700.6US400

Seguro* de; Incêndio. Transportes Maritimoi*,
Terrestres e Aéreos, Automóveis, Vidro», Areiden-

te Pessoal e Areldentaft uo Trabalho.

Um seguro de ACCIOENTE PESSOAL è a maior ga-
rsntia contra o Infortúnio.-Taxas a partir da 1$500

por 1:000$000 sagursdo annualmante.

AGENTES GERAES

Theodor Wllle & Cia. Lida.
Avenida Ca-plcl\***b», A - Phone, TA

Víctoria Espirito Santo

ms? lnhsi mm
Stm Vermifugo náo so cura Vermlnot*

SIGA O CONSELHO DAS SUMMIOADES MEDtCAS
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fala o Profossor PEDRO DA CUNHA-O Grande
Clinico do Rio do Janeiro:

"Aconselho sempre o VBHMIOL R103,
prlo seu efftilo saguro a inotlensivo".

(a.) l\dro da Cunh*.
Firm» ire : T*b : Luii CavakanU.

Nota Importanta - O Varmiol Rios contêm Thytnei

\/ERMIOL RIOS
LIQUIDO E PfROlAS SEM CHEIRO-SEM SABOR

IP AOAÜJO FUElTAS t C- - 0'JQIVES 88. filO

V-/ JL vT J\. JLV JtV _tv

tira urna \c/ uma cigarra pobre.
pobre de bens malenaes,
mas rica de proiêlos
e doidinha por sons e madrigaes.

Viveu cantando e amando a vida,
desprelenciosamente,
lilosolicamente,
sem ambições pessoaes,
sem preocupações futuras...

Quando o inverno chegou»
soíreu muitas agruras,
porque seu traie de azas ralas de ga/e
era o traie do estio..*

£ a cigarra—coitada — que era boêmia,
sem dinheiro e sem credito na praça,
morreu,—morreu de frio.,.

:-. ;.:¦ ";'.'"¦'.

Jací Pacheco
Campos;
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Car/a a Paui Muni
Chromca de WOLCHANO BARBOSA

Eu Hvê o ventura de ossistir você em «Terra do*

Deuses* e» ultimamente, por graça do acaso, pude revel-o

em *límilio Zoia.* , —¦-»«
Medi seus gestos, acompanhei-o nas atliludes mata

leves, transportei.me cc m você és bemfo/eios tncçôesque

a bctle/a artística nos proporem^ a, arranquei-o das en*

senoções vulgares c repetidas, onde o motivo nào tem brf

lho nem côr, paro ía?ebo scmtillar numa opolheose digna

de um astro, cercando.© do minha admiração»- a você que

é bem o sunra-summo úa realidade ortistical
• Terra dos Deuses», Paul Muni» é a sua gr andiosa

consagração, «tímiho Zoia* é a betlcza da sua arte, duas

horas conlemponsando um século» reali/açâo cxhuberenlc

dc singeleza e naturalidade ao mesnolemoo» que eteyam

você á supremocia'.da exclusividade, que colocam v< cc nu

privilegio de uma admiração imotredeiio, Ic7c» Cf O vccê

um primas mter pares inimitável, sobeibò, mageslosr mes.

mo, para a maqestaae do próprio orlei
Você nâo tem as caracleristas daslmhas íaciaes para

OS romances [de arranha-cco. Não conto com os lavores

da Plástico pato os idytlOS de Miomi Mas c soberbo no

arte. li sabe encarnai.a na sua própria rcohdoce» pucuia

lazer dello o etlcito convincente, impresrenar te e agrado-

vei de uma causa plasmodo exclusivamente ro esforço de

quem convence pelo reolezo dos aptidões» fe/endo-o siu

btime, incornparaveJ, a ponto mesmo dc divinizal-at ___
l;m «Lmilio /ola» você se contunde com o homem que

óeu margem ao drama N8o se sabe ao certo se é você

QUE POSSO FAZER PARA
'"AMIMHA JULIA? NAO
CONSIGO FORTALECE-LAJ
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DÊ-LHE A EMULSÀO^
DE SCOTT. FEZ MILAGRE
PAPA AM8AS AS MINHAS
FSLHASNAJDADE OE JUUA./

NA PUBERDADE AS MENINAS SAO AUXILIADAS
POR ESTE FAMOSO TONICO-ALIMENTO

nutre garantindo ás
*De gosto agradável a

Emulsão de Scott de óleo
de ligado do bacalhau
combinado com cálcio
e sódio, é muito melhor
por sei 4 vezes
de mais fácil
digestão que o
óleo puro. Este
remédio alimento
ideal, fortifica e

EMUISA
( M \ms? \
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DDE

meninas na mais im-
portanto idade da vida,
a puberdade, resistência
contra as doenças.

Dê-a á sua filha
regularmente e
lembre-se que
ó boa para to-
dos os membros
de sua íamilia.

SCOTT
Paia sua garantia veja se ha no vidro e no envoltório esta
marca famosa. Para sua economia prefira o vidro atando.
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quem está diante dos nossos olhos ou se lemos â nosso

[rente O grande» o motvidavel escriploi íronce/.
Vivesse amda o autor de -Nono» e assishesr o esso

mterpretoçao primorosa, onde você esteve mais primoio-
*o. estamos certos, o grande Zota de»xar ii roí algi nesse-
manas a sua amada Paris e iria a llolvwcod somente para
abraçar o magnífico Paiii Muni.

Você lançou ao mundo a conhrmoçoo desse prcilo
dc honra que todos as ptutêos In*» reservaram.

A sua arte convence porque é delineada por troços

(orles que nâo admitlem lacunas nem lâo pouco t et eram

sobejos. Pxiste nas suas scenas o tanto quanto se to? ne-
cessano para reunir betleza e subhmoçâo» sebnedode e

encanto» ludo num coniunclo ryihmado de altitudes que por
si sò lé representam uma boa parcella da sua copot idade

artística. Antes de você talar. já o seu semblante exprimiu
admiravelmenle seu pensamento

A sua intervenção no dialogo c malhemolliico, sequ-

ra, indiscutrvet. Você nâo sobe entrar atra/ado e nunca

ninguém o viu disparar. A sua ironia tem sabor agrada-
vei e as respirações licam presas, os corações cessem de

bater, quando você se torna trágico
Você bem pode ser etiamodo o arqulho do cinema

¦

Contra a sua tosse só o Contratosse



Ninguém ainda conseguiu fazer metade do que vccc tez.

Vocc é uniCO» absoluto Talento arlislicodo quilate do MU,

artista nenhum conseguiu evidenciar. Nem mesmo Geiv

Cooper que ê soberbo.
Vocc c um astro de primeiro grande/a que brilha na

cidade do cinema, espo r gi n do pelo mundo inteiro esi.es

roíos de belle/a gye soo os seus films.

-Terra dos Deuses» loi a sua impcrecncl consagra-

çâo. E loi de um brilho tao roío o sua ecluocêo nesse film

que podemos dizet-o: — a maior producçõo cinemattgra-

phica de todos os lemposl
Em -Emílio Zola*, — froncamenle. Paul Muni, a genle

nâo sabe puol 0 maior, o mais genial -se você ou o ines-

quecivelvario da literatura trance/a!.,*

w. B.

Divagando...
O vento aliava ruidosamente e sacudia os galhos

pendidos das arvores guc se entrelaçavam 11 m amplexo

dc folhas.
E choravam as guc caíam e cantavam as que ficavam...

O vento gemia acemponhendo-as. Ora a begar gs ío^

lhas cheias de vida, ora a acariciar as folhinhas tristes, mir.

radas que se elevavam num udencur-o de esperance de

tornarem-se feli/es.
Mas, depois?,., o venlo passava... E as folhas velhas

sem valor voltavam a mcsclart m*se cem o pó dos comi-

nhos.
E as felizes que sorriam,., caiam depois.*
Assim é a nossa vida... A#s vezes o vento da fehci-

dade nos beua as faces, conta conosco e enireleçe-noso*
sonhos e venturas num amplexo de esperança,

E mais tarde vem a desilusão.*,
E a gente deslollia os sonhos um a um e eles vão se

mesclando com o pó das nossas saudades.,*
E1 a nossa vida... é a minha vida.,, E de vez em quan.

do 0 vento da felicidade nos engana... e passa... e nòs fu

camos gemendo, arcando o nosso dòr
E* traiçoeira o fada que toge no brisa assim corno o

felicidade.

I

tZRamar - £ueia
Caldas do Cipó- Eslado da Bahia.

1
CALCEHINA

A Saúda das Creançae
Especifico da Dentiçào

Já deu CALCEHINA ao seu filhinho?
Porque nâo experimenta?

A CALCEHINA evita at infecçòes Inleatinaes e é
o maior recalcüicante dos ossos e dos

dentes que se conhece.

Em loclfs» esa priarmoclas

Os rins merecem tanta aí-
tenção como os intestinos

0 intestino humano mede 8 meires de comprimento;
nos rins ha IO.UOO.000 de canius que. enfiletrados. se es-
tenderiam por 30 kms. &% portanto,tâo importante manter
a regularidade do funecionamento dos rins quanto a dos

intestinos.
Os rins trabalham meessantemen«e para expelhr do

organismo os ácidos c delriclos venenosos exlrthídos do
sangue*

Os rins das pessoas sadias expelir m diariamer te cer-

ca de litro e meio de secrecâo composta de água, urra.

ácido urico, matérias c rantes e detricies orgânicos* Quan-
do a urina se i< rna escassa, è stgnal de que os tubos r* L

irados dos rins estlo obstruídos por venenos. Isso ê peri-
gpso e constitua o principio de dores lamba res, çtatica.
lumhago, inchaçfto nas mais. sob os olhos e nos pés, do-
res rhetimattcas» tohiêiras, perturbai des visiiaes e cansaço

Os rins merecem cuidadoia attençâo e. tanto como os

ntcstinos, devem ser limpos dc vez, mi quando, Para tim-

par. dcsinllnmmar e activar os rins prefiram as Pululas de

Fostcr. cujo uso nâo constituc mais uma certesa tle bons

resultados*

A lutes nobre

De todas as lutas o gue verdadeiramente nobilita o
homem e mais aulonsadamenle o sagra lutador c aguela
no qual se empenha cm vencer a si próprio, c 0 seu can-
to de vitoria ndo pôde ser móis alto nem seu triunfo mais
completo se lhe cabe o bom exilo, a conquista.

Passos Li rio

Meu amor
No meu tempo saudoso de rapaz

Eu ornei como nunca tenho ornado...

Meu coração cansado se refaz

Dessa lueta sem termo do passado.**

Esse tempo ido ao recordar se opraz

O meu peito de magnas repassado.,.

E noto. finalmente, que me traz
Uma enorme saudade o meu passado..

As mulheres» amadas eram etlas...

E, corno antigamente, eu as diviso
Graciosas, morenas, e tâo bellas...

Mas ninguém lhe excedeu, em suavidade,
A nfinila ternura do sorriso
E essa expressão de angélica bondade.

¦ ?i
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Joaquim Ramos



A M.
Mon âme a son secret. ma we a son myslèret
Un amour clernel en un mslant conçu.

AIAT.RS

Tu nâo sabes, ó bela, que eu ta orno,
f: arno-lc mudo e com fervor l

Ê um segredo que ao mundo não proclamo»
S6 a ti confesso o meu amor.

Ouardeuo no Íntimo do pcilo,
Nem mesmo tu pudeste vc.Jol
Mrvío de amor e dc respeito,
Nmqucm podia compreende-lo.

que eu sentia intimamente
Eu nao podia ronfcssnr-lc,
Eu te adorava ternamenle
e te seguia o todo parle.

D teu sorriso doce, alavel,
Nunca o pousaslc sobre alqucm*
Como tu eras adorável
Sem ler amado mda a ninquerr I

Na minha vida desdibno
Àquele amor impaciente,
E* hoie a arvore bondosa
Que germinou dessa semenle.

u linba o peilo Jacerado
Dc desengano*, e de prantos;
Mas olvidei todo o passado
Para sonhar os teus encantos.

Às nossas almas sendo unidas
Nesse deseio, nesse ardor,
Sublimaremos nossas vidas,
Eternizando o nosso amor.

Nêo nos importem vis resobios
Do sofrimento Uumversa).
Quando prendermos nossos l-ibios,
Nós prenderemos o ideai!,..
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:¦. José ScRiavc
Muqut. 21-6-193».

Nolasco & Cia.
Exportador** fie Café e Cereaes

VITORIA - E. E. Sonlo

ARMAZÉM Avenida Pedro Nolasco. 20

| FILIAES: Resplendor, Lajào e

: CàOl.Octtinha - Est. de Minas
ESCRIPTORIO: Rua do Commercio. 22

2; andar
CÓDIGOS : Ribeiro. Borges, Mascote Ia. e 2a. Ed., Acme

Bentleys, Liebers e Votler.

CAIXA POSTAL, 215
ÍÊLEPHONES. ücr. 111 - Esc. 535 - Arm. 2?5

Telegrama» IMOIaASCO»

c
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HAMBURG-SUD
Companhia

de Navegação
Hamburgueza Sulamerlcana

Extra rápidos pitquetes de luxo
PRÓXIMAS SAHIOAS DO RIO PARA

EUROPA BUENOS AIRES

Cap Arcona
Cap Norte
M. Sarmiento
Gen S. Martin
Morre OÜvla
General Artigos

6 Agosto Monte OHvta 3 Agosto
General Artígas to «
Êspaila t9 €
Antônio Delfino 24 «
llruquay
Madrtd

Antônio Delfino 14 Setemb General Osono 14 «

Cap Arcona 24 « Cap Arcona 14 «

Madrtd 29 * Monte Rosa 21 «

f*) Escala lambem em Sâo Francisco do Sul e Rio

Grande do Sul.

O vapor aMONTÊVJOeO* carregará em 2 de Agosto
para IIAMIM1POO

Serviço de carga
Informações com o» AGENTES

THEODOR U/lbbE & Clf>. bTDA.
Avenida Capichaba. n. 4— Telephon- 363

Uiçtorla - (ailja postal 219 - E. E. Santo

ALFINETADAS *,

Na ultima semana, o que houve pata aquelle» lados

foi cousa de somenos importância...Àquelles Iodos, 0 re-

canto lindo do Parque Moscoso... O'acontecimento resu-

miu-sc nisto: eile licou sem ta noiva e ella. ganliou maior

celebridade... V a quinta ve/quc isso acontece.,.

A mor em nha, irmã do redactor decerto jornal da ei-

dadc, tem um caso com um moço, que trabalha numa cosa

comrnercial, ia vae para cinco annos... E ainda está em pnn-

Cipio do namoro. .Deixa-lc estar, como lhe di/ a amiquinbo.

que ié é tempo.»»

Todas as semana», eile apparcce. na Prata Compri-

da.. Principalmente aos sabbedos. â noite. Mlle., nesse dia,

geralmente, passa o dia sonhando com príncipes de lendas

encantadas . Durante toda a semana, eile tem de. como

advogado, trabalhar no Interior, na Pn.ncc z a do Norte.*,

Que vida confusa que eile leva... Lastimam-tb'o os amigos-.

Mas, continua a mesma cousa sempre...
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será, mais u/r.a L>e^, defendido por Ar-
iQur Tarantino, na grande assembléa

do dia 20 de Agosto próximo.
O sr. Tarantino ccn=

;' 

'f%. -". -'¦¦",-'¦¦'¦

tinuará
SAO PAULO, ÍMH (A. N..) — Noticio-Se que o sr. Ar-

thur Tarantino, que havia deliberado de maneiro irrevopa-
vel solicitar demissão do cargo de presidente da Liga de
Tool*bali, onde lem se havido cem brilho d< s maiores, em
virtude da situação creada pelo «coso» Kmg e pelo facto
do «caso» Fogueira nâo ter podido ser ventilado 110 assem-
bléa de sabbado, desistiu, ao menos, temporariamente da
sua intenção.

Assim", no conclavc do dia 20 de agoslo, esle pare-
dro estarará defendendo !os interesses do foobballpaulis-
Ia c do sport em geral.

Declarações de Leoni-
das em S. Paulo

Leomdas fez as seguintes declarações ao *Diattc de
Sèo Paulo*:

— •A campanha gue reahzemo; foi a mais empolgísn-
le gue iá realizei em minha carreira sporhva Nem em Mon-
levidéo, nem na Atgentina. nem na Itaha, os elementos da
selecçôo brastfena logaram com tamanho disposição Fomos
22 elementos que fizemos ludo para que o pendão aun-ver-
de tremulasse vtetortoso no stadtum de Colcmbcs,

Fot a força una que nâo tnumphou. porque lactores
imprevistos contrariaram a vontade. No emlanto, os meus
companheiros que representarem o brasil, no rogo com o
Malta, se bateram com leonina vontade e. só capitularam
porque, além de um penally tniuslo que abateu a morei da
lurma, encontraram um «onze* disciplinado e potente gue
sempre lutou com armas tguaes.

Fiquei satisfeito, entretanto, pela nossa perfomance'
Nâo lenho resenlirnento algum com ninguém da delegação.
Desde o lechmeo e dos chefes até o eosinheno. teci? ío-
tom amigos sinceros gue não me pouparam palavras de
incentivo.

De uma coisa, porém, guardo a maior das recorda-
çôes do campeonato. Foi no primeiro icgo cem te becos»
quando.interiorizados numericemente, os treus companhei-

'

ros com fibra mveiavel souberam manter a centegem tgua-
Ioda por uma arbitrariedade do iuiz.

Quero agradecer oos pohslas a recepção gue me ft-
zeram e que me deixou encantado», concluiu.»

Piedade F. C.
Recebemos! em oltentioso ofíicio desse prestigioso

club. communicaçeo de gue, na Assembléa realizado no dia
22 do corrente, foram eleitos, porá dirigir os seus destinos,
durante o anuo de Í93Ô, os seguintes ms.:

Presidente, Allredo Nascimenlc; vice-prestd., Anto-
nio Vteiro de Mello; t secretario. Wilson Lellts de lesus;
2* screíarto, Wollet Luchtn e, I thescureiro, fesus Corrido;
2* thesoureiro, Moac>r Silvo; dtreclor de sports, Flortono
Bustamanle,

*
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«Prêmio José de
Albuquerque»

té se acha publicado o trabalho laureado em 1937

pago, petos nervos de todo o matlo perpassa um arrepio, e

os viaianfes gue caminham, cheios da solidão augusta, voL

tam-se inguietos, sentindo no corpo o frio electrice e ms-

tantaneo do pavor...

Graça Aranha

xxx ¦

Recebemos o trabalho laureado com o «Prêmio lose
de Albugueigue* de 1937, gue coube ao engenheirc brasi-
leiro Dr. |osê Senre, subordinado ao litulo *EtfuéaçfiO Se.
xuaL*

Sua leitura ê algo gue se fa/ com facilidade e pra-
ster. tal o eshlo claro com gue o autor se externo Suas

paginas, gue refleefem verdades incontestáveis, ,êo um re.

positono de conhecimentos úteis, não somente aos estúdio*
sos da scxofogia. como a todos os gue se interessam pela
sua Iclicidadc pessoal c pela defesa do palnncmt plnsico
e moral de seus filhos.

O Circulo Brasileiro de Educação Sexual,publicando
o presente trabalho e divulgando.o amplamente no ftrasil,

presta mais um serviço é causa publica necíoral, augmen-
lando o acervo de bons serviços gue, sob a orientação do
illusfre sexotogista Dr, José de AlbuQUeraue, oe cinco an.
nos para cá vem esta instituição prestando ao ftrasi! e aos
brasileiros.

Dôr Extrema
Ao Wolghano Barbosa

O silencio da floresta
O silencio que mora na Itoresfa é tào profundo, tò0

sereno gue parece eterno. Feito das vozes baixas» do* mur~
munos» dos movimentos rylhmicos dts vegeUcs. ê com.

plelo e absoluto na sua perteita harmonia. Si por enfie as
folhas seccas amontoadas no solo se escapa um réptil, em

tio o ligeiro farfnlhar dellas corta a doce combinação do
silencio, ba no ar uma deslocaçuo fuga/ como um relam-

Oh! Christo maceradot Oh f pálida figurai

Que mágicos buris no rosto te estamparam
Os reflexos cruéis dessa intima tnstura
Que a tua humana dòr atra/ cclcbnsorom!

Que sulco de tristeza a fronte te emoldura
Depois, que os olhos teus dc pranto se inundaram.
O Símbolo eterna! da Dôr, da Desventura,
Dos teus lábios, jamais, as penas se apartaram.

Mas para a imagem ser bern viva, dolorosa,
De Poesia, de Amor, de Megua, de Piedade,
ttastaria, Senhor, gue a Arte primorosa

Pudesse te esculpir na face.com lealdade»
Toda a expressão sentida, e my^tica, e piedosa,
Da oceânica e profunda angustia da saudade.

FRANCISCO SILVEIRA

\ê PiLllábi fláfri fi Éflfl1 ¦¦ tí^tmÒÊmÚ

Banco de Credito Agrícola do Espirito 5at)to
fltilorizado a fünççlonar t>ela Carla Patente n 1.565. de 23 de Julho de 1937

Capital Integrallzado - Rs. 5.000:000$000
ivwWfWc«ww"*=,«w:

Depósitos «rarautldos pelo Gofonio, «os termos «lo decreto-lei n. 8.841, do 21M24937

Faz empréstimos a Lavradores ou Criadores
aapacialmanta para lomanto agrícola, nova. cultura., criação em garal, da.onvolvlm.n-

to da pacuaria. indu.trla pa.toril ou outra, qua utlllxam producio. a.p'rito-..ntan»a«.

realiza também empréstimos e operações de natureza mercantil

Rua do Commercio, 22. - Victoria
Caixa Postal, £ôO - End. Tel: «Ruralbank

«*:#._» ama • C-eho-Iro de Itapeutiritn - Caixa Tostai 26
AQGPICiaS GíM • Collaüna - Caixa Postal, 3
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PAIRA, de novo c delinittvemente, a paz sobie o con.
tmenle americano. Paraguey e bolívio deram.se as rnêos
e resolveram encerrar a questão que os desunia, voltando.
se inteiramente ao interesse geral da Amenca, que c o do
trabalho em prol da grandeza do Novo Mundo e da athr-
moção do seu desejo de lutar sempre poro que a civiliza,
çâo lenha nesta parte da Terra uma progressão cresceu-
je, mas dentro do ambiente de paz, que ha mister para es-
se desinde r ai um. Todos os manes gloriosos das noções
americanas se rciubilam, de certo, pelo evento da harmorl
ma, que nos vem de enlaçar novamente, de um modo \er.
dadciramenle maravilhoso para Iodos ros, E nêo ficarão
sem lembrança, numa occasiào, como esta, us nomes de
vultos, como Ruy Barbosa— para citar, apenas, brasileiros
—que deram o melhor de sua inlelhgencia paia o gtence
combate pela paz, que tonto os enre breceu e glonficcti no
Continente e no Mundo. E Rio branco,o diplomata fino, se.
gaz c patriota insigne, que tanto ele v ou o Brasil, cem a
sua política luminosa, em que sobresehia s< npie o seu an-
ceio de ver, cada vez mais, unificados, numa ccmprehen.
sâo perfeita do sentido ameneaiusfa da vida deste pedaço
da Terra,todos os povos, que habitam esta extensão gigan-
tesca de território que vem do Canadá c vae terminar na
Patagônia, Ruy Barbosa, o defensor dos fracos, o amigo
dos povos p e q u c n o s, a voz. sobeiba, foi ouvido pelo
mundo inteiro como uma das mais sabias e profícuas do se.
cuia, que transformou a sua Terra numa polcncte, rio de
queira, mas de cultura, pela propaganda que delta Uz lá
fora, e que foi considetndo, por uru dos >eus mâioies mi-
migos, «uma das cotumnas da Amenca Latira»*

Portanto, principalmente paia r ós btOSÜetU .. que ti-
vemos lio grandes cabeças a lutar pela permanecei© da
paz, nao sô na America, como no reslo do Mundo, o lado
que vem de se registrar ê de uma significação c.xtraoidi-
nana. 0 brasil mais uma \e/ venceuI Venceu, poique o
seu ideal, por muitos visto inallírgivel, foi esplendido ir cr.
te alcançado, realizando.re tna ("as mais lelizc. *? eonfir*
moções de que sempre estivemos e eslorcircs cem ella, e
que poderemos marchar para o nosso destino, o mais itlu.

minado do Universo Monroe - o espirito rutilante des F$.
lados Unidos-disse que a «Amenca para os americano*, »
File disse bem, porque expondeu uma verdade. Não pei-
mtltiremos intromissão de gente estranha cm nossa ca;a,
pois aqui mandamos nós. Somos americanos e queremos a
America sempre comnosco, porque a conquistamos e a es*
íamos elevando, coniinuãdemenle, no concerto universal,
Mas, americanos, não devemos querer briga dentro de nos-
sa Casa. Amigos, unidos, .seremos fortes e poderemos, cem
muito maior facilidade, oppòr um dique a qualquer tcnloli.
va de invasão, mantendo a independência do fuluroso Con-
lincnlc. Chegamos ale o paz. que parecia lio longe, con-
qtiisíamos um sonho. )ò nao corre mais o sangue, nem ha
probabilidade de vollai a correr, pois »á nio existem esta-
dos inimigos, e todos se consideram irmãos.

Graças a Deus)
Pensando no facto, è tiora de erguem os o nosso \ en-

samento a Deus, os olhos pousados nas alturas, e glonaimo-
nos da victoria. que o próprio Deus se sentira feli/ com a
os-sta nel ura do tratado qtie reharinonrza a Amenca. Porque
foi, sirtao o próprio Deus. mas ao menos o seu filho que
disse: «Amae-vos uns aos outros!» A Europa nip guiz, nem
quer comprehendei a palavra divire, peteuc caducando
íá, nâo tem entendimento bastante para penetrai o sentido
da phrase de lesus. Lé» as nações se guerreiam e se pre-
param, diariamente, para dar o golpe, seja em que parz
lôr, comlanto que saciem a sua sede efe sangue e de con-
quislas desgloriosas.Mas a Furopa está no fim de sua exis-
lericia, lá vae entrando em tranco declínio e o povo do íu-
furo é a America. Daqui satura uma civilização modelar»
que assombrará o mundo, Para aigemas:á.latpara estrulu-
rá.la. systematizá-la, antes de tudo precisamos de calma,
serenidade e de paz. A benção de Deus paira sobre nós,
porque lhe escutamos a voz, e altendemos o seu conselho-
Todos os povos da Amenca, hzemo-nos seus eleitos. F»
primeiramente, nos, os do Brasil, pois é no alto do nosso
Ceu, — que esplendem as cinco estreitas — a constellação
mais linda do Mundo—a representação luminosa da prolec-*
çèo de Deus-o Cruzeiro do SuL„

ALVIMAR SILVA
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BENEVENTE

Bcnevente t

Que tens, ó terra pobre c pequenina

Que prendes tanto o coração da gente?!

Dizem que cs velha e vcjo-le menina,
-Pois de ti nunca sai meu pensamento
Veio-te, erma. a brincar,
De um lado, com teu rio muiuthento»
t: de outro, com teu mar.»»

Velha de misticismos e de lendas;
Menina, aos olhos meus sambeias,gingas.
Sacudindo as espumeas e alvas rendas

Do vestido de praias e restingasI

Ahf minha descuidada meninice

Por teus campo> em fora»

Que exclamaria alguém que, então, me visse

E me escutasse agora!

Quando perquiro oslonges da existência,

Surges no cosmorama da saudade,

Como te quis na minha adolescência

E como le sonhei na mocidadd

Porque nao sais dos lábios, si converso,

indagam.me a razão de amar-te tanto...
-Em li, cantei o meu primeiro verso.
—Em li, chorei o meu primeiro pranto!

Quem ió viveu em ti»
Depois de muito tempo, ao le rever»

Ha de sentir o mesmo que senli,

Nao sei bem si tristeza, si prazer.»»
Transpondo a barra, quando
Teu recanto começa aparecei.

O coração, contente, vai pulando

E a gehle v a» chorando sem querer.

Ao me ferir o tédio.
Si a vtda me aborrece e o mundo odeio.

Fecho os olhos... o sonho é meu remédio.

E vou sonhar na calma do teu seio.

Um romance de amor se desenrola

E de relê-lo sempre náo me furto:
—Um menino de laço e de gaiola

E uma menina de vestido curto,».

ISenevente I

Que tens, ó terra pobre e pequenina.

Quc prendes tanto o coração da gente?»

Inédito

Gi A 0A_-



LEONID AS

Todos nascendo, trazem sua estrela,

sorte, destino, *u coisa semelhante,
-tacho sagrado que nos leva neta

estrada incerta deste mundo errante.

Galeria dos Collaboradores
ANTÔNIO PINHEIRO

A vido, em seu capriche estrovagonie,

é, para estes, um mar oue se encapeis;

è* nata aqueles, meigo sol bnlhaníe,

mima existência eternamente beto,,.

Si o tempo cede e obrando o austeridade»

chega-se és vetes è celebridade

por dar um shool* um ponto pc, um tronco.

Esse homem mui pies, sem cultura» creio,

longe do Pátrio, sob um ceu alheio»

loi Nabueo, loi RuY, foi Rio Bt.cnçr t

Antônio Pinheiro, filho c*e
D. Margarida Condida do Nas*
cimento Pinheiro e sr. DéOlin-
do Pereiro Pinheiro, e nasci-
do no dia |5 de Janejro de
1911. na cidade de Guoroparv.
Tem collaborado em lodosos
iornaes e revistas do Estado,
sendo um dos mais queridos
colaboradores desta revista.
No Rio de janeiro, «O Malho*
lem estampado paginas em
verso de suo autoria, E* poe-
lo e prosador. Ha pouco, ten-
çou o seu p r i metro livro de
versos «Cinza; poeira de ülusões», que vem jendo bem te
cebido pela critico do Pai/. Pretenda publicar em breve-
um trabalho em prosa: «SolhõS de Sabão,* Todas as suas
nroducções lem a graça da simplicidade e a belle/a da
lorma, que é sempre cuidada. 1/ membro da AcedcmiaEs-
ptrilosenlense de Letras e outras ornem/ações literárias
dò listado.
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O AMOR

O amor ê uma expressão da incapacidade dc rcac-
çâo do espirito cotdia á molerio. — Alvimar Silva6q les Une Cavalcanti
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«Corrida da
Fogueira»

Corrida & pé, c/e 5, >4nÍo-
/no ao /Y/io/ de Juculuquara
que foi um acontecimento
em nossa Capital, na ves-
per a de $, João, vislo ler
sido a primeira ve/ gue se
realizou essa festa em nos-
sa cidade, promovida e di-
igida pelo conhecido desm

porttsia capíchabayr. Ma-
noel Donencio*
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Afesa r/ue presidiu os tra-
bathos da sessão solen*
ne do inauguração do re-
freio dfo e.vmo. sr. Presi-
dente do Re nu bit ca, na
Co í teclo ri a Estadoa) de
Siqueira Campos, vendo-
se, ao centro, o Cel. Le*
o neto Resende, chefe da*

qjefla repartição.

Orupo feiiQ pur occãslêo
da inauguração do retro»
/o do Presidente largas,
na Coltoctoria fzstodoaí
de Siqueira Campos. Fa*
Ia ram nes/a sole unidade
os srs, ííenedwto Macho-
do, Ifurico Rezende e /o-
sé Pafcào.
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ALFINETADAS

foi na Princesa do Sul que ella o conheceu,quai:do
houve uma testa em homenagem oo Stieel 5©y's, e desfe
então que ella o espera, com a Mia serenidade de santa
incomprchcndido.-. E o moço finge que ignora tudo.

Eoi no Club Yiclouo que Mlle.. quôsi M«>> Victona, re.
velou íUiuctle meço Ioda Q historia do ^etl sonho, do seu
qrande amor... E elle ficou triste de \er que chegou tor-
de... Em todo caso,ainda pôde haver esperança, que a es-
perançe é a ullima que moire.,.



a Grande Oração
Deste alio. a estrada Ioda. entre o vale. esmaece.

E agora eu ergo as mãos. em prece

A Iodas vós, mulheres que passasles»

Àhvas, sensuaes ou lacrimosas,

Dando.me a Qloría f]a emoção, na vidct

Que fosles o prazer bom, que se esquece,

Que tostes a anciã longa, dolorida.,.

Que trazieis as rnèos cheias de rosas,

As mãos cheias de espinhos,

E os deiremas.es todos nos caminhos

Onde eu passe?» entre um deslumbre.menlo.»

Mulheres que me fosles o bem e o meu loimenlol...

JÜmeida Çcusin

SOCIEDADE

UMA CREATURA

Ama de igual amor o polluto e o impollulc;
Começa e recomeça uma perpetua hda,
\i sorrindo obedece ao divino eslalule...
Tu dirás que c a Morte: eu dnei que é a Vida.

Machado de Assis
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S/a. Domililia Caldeira Guimarães, des-

tacada elemento da sociedade v///a-ve-

thense e sobrinha do nosso presado a mi-

sr, Alherlo Guimarães.
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Em Siqueira
Campos

Corpos docente e discente
do Gymnasio Ir mães Comei*
ro S. 4.» em frente ao prédio
em que está o mesmo instai-
lado, em Siou ei ra Campos.
Grupo feito por oceasiêo do
comício em honra ao Chefe
da Nação,promovido pelo re*
ferido Gymnasio, no ouai fa*

taram os srs. Iluríco Resende,
dr Custodio Fr/s/éo» Cirih

Quaresma e prol. Antônio
Carneiro Ribeiro.
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Sia. Julía Ciarline,
«miss» Collegio
Americano, e uma
das mais forles
concurreníes, em
nosso Estado, ao
titulo de: «A mais
bella Jovem do
Brasil»
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Sta. Rlbany Dessaüne de
Almeida, eleita e proclamada
«Miss» Receita Publica, pelos
fünççionariosda mesma Re*
partirão, do grande concurso:
«fl mais bella jovem do
Brasil.»



1

%

fl flfl fljgA
' ¦#:

flflflfl HÉ'

flJ BP^^B flH-;3,r

.^i^^aaBj Br v^^B»flBafll B^^afl^Ta aaraa afl
ir *^a» í .'lUflflfl flfl1* àãaaV^flB aflflj BaaUflaaflflB m\ flfl* mP^^flflflk fl flfl'7ü5t4ai fl^r™flflfl flflj flflfl rrArJI flflflfl flflfl^ Àa * flflflP* ^fl ^Vfl^flBwVflflflfl

*™^'w ~'^flÉflSl flflW-» aaf ^fl, "* flflfl'^ ^HflBÉBBflflaBflflflt JflflflflflflaflVflBaafll lÊa fll I fll AbW BbJ

fl I a *^flflflf^w flflflk* ^fl* I ^flflflW^^^^flflfl fl^flfliflflflV ^flflfla» flflT^B.' ^bI S-L a

1/ v 1J Pflté Ifl ajS mWr*x*^B*mZ et fltVa PyUfl^ yH 5 afl- flfl IflP fl f «" •Bar^ fti.lfl Aílláflifllfláflli 1 Ba hh» ¦ b m9^m i bp — "* ^^^jjflair jí^b\ ^L^ifla ^a» *jaBflBi b* ^aa-^Baaaaaw blspbbf 1».. jf^í* •** aa» ' aafl - aa au^aa 11 Ea^., ^bbbbbbi"flj flflflflr. ^flrflr -fll ^PflT flfljjaa> * flfl flflflflfl fljflflLflfl flaflfl ¦flki: ^^^flfl¦ lifl BBlna!J^flui *j flVfl K^Naafljsáfl P Mm Vflrafl; I sPa fll flfl BSà-1* aBI¦BWflL^^yfl fl*1^^flK .< .¦JSf flfl Pflflfl flW^^wfl HÉÍBfllBb_^TflJ
jflaafll | AWm aak. a_ fl

Jflflfltflflflflfll flflflflfl BÉ '**^1 jM ¦¦ flfll flflflfJ1 II II mT^ WB aaia»axBj IL AjflJ ã9>al bbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbIBWwcípI I flfl flH fl flflflfl flS-' a>. «.fl flflfl^ ^a1 PL*flflfl bbbvJw aa Baaa aa bt flaalfl ¦¦ BBBBBT BBl _^B] Bf fl B^*^9 BrBKfl Bãaafl BBB aa* afl] fl 1 na d'•'Afl p™^——-— ^bbj BW aaa^BBBBBBBBBBBj

K^fe™l^fl flj flfl BJ flftflHfl^^piliflflY Tfl flW aflmémB flflflflflflflfla? F fllT^S^SJSS^Bf^flflfl IW flfl
^ÉflflK^fl^iiflflS' HyHgMBJBflflM ^fll—'¦ .'^^ fll *•¦ #i >*-.,.* àte# fl flS@ » flHHHHHHHflfl'¦ "*M—«*'*fl| .# fl ià fl

^flkjflflflfr Tfl B^IuHtÍPI Meía-'"* aaa!Aj^flflB ;1/^ ^*fl Ba^flij flls'' 
'¦ 
fl-'sliflfl flflaflflflflW^^' flfl' fl

JíwB BfHBfti fl fl'-.. -;ffl B

m fll' flfllm fl BraPt fl fllfl
II flflW a: Bflfl B

jj mm IIfl Ba ifl H

¦ 

...¦....¦¦ 

¦ 

. .,.¦ 
¦ 

. 
...... .. 

- ¦ 
..¦ . ¦.- . 

......... ....

\ 'V2flfl£flflf,'Í^aflflBS
' i^pj Br? Ai—^.S tySy^yTÉ BmMZ K^3KJL2S»feâfll fl

flflflflflflflflflflflj3S5á*aÉa*»»yy!y^^ "^^^ifflflflflBBBBflfl¦BBBBBaaa>ww< *•«"-¦ '¦-•"- "" Bfj 
BFB etm u »^»aUié«*3Hfl

flflflflflflflflflwaa^^*'1'.'1'' ..^JB^^BflflflflflflHaA --fl^flfl^^^HflflW: >: a -^f;-;.-;iflB ^.^^^^aaBaaaaaaBaalflflKiLv^ „,&.^-^«-, , Ifl fl^ flr^^flBt A^flBSB fliS |H^K|^^^^^^flg^^^^pj Hr jm, j|a» ¦ L' ;V''flBiS
Baaa^BaaiÉBBTflaal "^^ ** ¦^••*a- ^^y^fl ^fl jfcê*». ^flfly. raamflaua^flÉBaflai Bafl w ffSflBBanflaflflHBflHHHHHHHHHHHHHHHHHHl¦V-"a^1 >" J^Mkf a. BHb"''"gSJryfl^^n^a-^^- 5 I fl

B WmÊÊtJw^' ^%S:^\mrwww wdÊ m^ „>.«».».»•.•.«—»—>—^«—*• a I fljS

fl] lifi/^ *\ \J flFtT flEB | flflflflflflaflflfl iMtlSv\k>"¦ rafejfe-^^^BHr 1 li 1 IIn t.fl ím fofo ^ ji jiy> 1 .fí 1 IflVSfl il li
¦flflaflflB^^flfl <¦! Anulai H flaV f J - ^Ifl aaflaaaatafl).l aL li^^J HV jbbbbbbbbBi S àflaS

flAa» J ^ttUBM.') ¦* ia>fl ^'•W'f BHP^^^a Iíj Ba\nfl HÉ

flfla;& ' ^^BaT^fll flfl. .afc.aJnaV...'''!, ml fl 'flBaV^^^^-flt í à.'"'' \ flfl flfl ^Bi Bfl fl B>wJ[.'aarflErl Bíiürl.B^Bv. •• * - Vr 4?B BI»fe«BS5iaiBar»lflfl PaflflB btSIa t^BFV * 1 a> a» *aVA\í m^Tm\
BB flfl Bfl ; flãal. fla,-* .fla. 'aflflflkv fl flflfl. "B* Bf!T'vTiflBBrBK.- - aaa. a»» fll Bwar^flB ^fl l^mKF

¦afl Ar flfl^ I flpaaflr BBflLflflflflv^ flfl flfl fl* :* Aflfl I fl-àfllB fl * %• flfl¦flflflflflflflK Hfl K J*# flBflflBT BflflflBBIf.;^altsfl |:: Sflj
Afl Afl H fl A t* aa B^^E*i.- jf i»*.'--aK- '-^BJ

¦ flfl BIUp'1)- fl B^ **v BKfiM. 
jihj.ii- 1 nir

|Bf***l fl fl....,™-- 
\ **SÍ*Èíi#Í^|

A La.—JL*«
Bjm». flfl

BT Afl BK ''''i^" flfl
BJ fl..-.."Sfl fl fll" * AJF>
flflflflB/lflflflflflflflfl flfl *
fl K aB9 fl fl • i3L»

fl !SflBflflflflflB—»¦.¦ '"¦ *"*¦ "¦¦""" ¦' i1*!^B j^^flflflflflflflflflflv a.:..aAv,^flfl ^B f^fl fl]
fl BBi afl Bb " -' •»¦ -. Mi^?MÈú;!mí3t

PIE .^M^^aBflaVwBaaaawàaaaa^
Ifl * Ja. y^. --tfj^MrifeíÉtifll^aflaaflBaflfl]

-BBBBBBBBBBBBBBBB^^AT ' ^^ÉJHflflflflflH
flfl jflfláfe»^. ' ¦ ••¦'•' --'fcà • 'Aii4yffll

fl flflV 2ísí,vi ' «JF-Alfl

Enlace sía. Maria
Caura Oliveira —
sr. Olindo Renoldi.
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Enlace Sía. Anniía
Zambelli - Sr. Anionio
Sou&a.
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Associação Espirito San-
íense de Imprensa

Assumindo a presidência...

(Conclusão)

abolicionista pode ser* com justiça, resumida i« íigura na-
furai de José do Patrocínio, o crmiravel jornalista ncgio*

A Republica foi outro ideal a cuia prepagar.de a im~
prensa sempre esteve intimamente tigada.

Depois do*Republicano Literal, da epcca da írtfé-
pendcnci**» a ídéa republicana volte u a sei tgíli d* na im-
prensa em IB*0 Nossa phase da nossa Insto na teria sido.
corno ponoera Calogeias, ume—'*iccõ pi< n < li ri. fc lives-
se vencido, pois lena destruída a unidade nacional e a pa*
interna. A Vergueiro, ativarislo, é sua piudencia e seu es-
pinto conservador, oçcoiieu lego que seu devei >ciia evi-
tar semelhante desashe Cumpri ram»fl*o brilhantemente*»

A Republica no^ginntícnsc teve Iresorgâtit—O Po*.
vo, em ta^ft; O Americano e a Estreita do SuL

tm 15MI. Domingos Soares Ferreira Penha fundçu, em
Ouro Preto, O Apóstolo, o primeiro orgâo republicano pro*
vincial."

Nabueo, em «Minha PoimeçÔo^considcia Á Aclua,
itdade, que veiu da primeira metade do século, o primeiro
iornal de inspiração puramente republicano. «A semente
que germinou depois em meu tempo, açcresçcnle, fçí toda
espalhada por ella,*

A 50 de Dezembro de IÔ70, o ioinal A Republica liou-
xe o conhecido manifesto republicano cm mu prmenc m-
mero,

O Conselheiro ttu\ Barbosa deixou reuuidcs mu dei

volumes, sob o significativo lítuíc— nA queda do Império**
seus magislracs artigos dc IPW* c IW.J» no Diário de No*
//cias,

Foi um jornalista. Quintino Bocayuva, quem anteviu»
de uma cotumna do O Pair, a monarclua rolando do Capi-
lolio para a rocha Tarpeia,.,

Estão aoida bem lembradas as lulas da imprensa du-
ranle a Republica.

Pimenta ftuene. quando pregara a livre expressão da
mtelliqencra como direito picpnc. do henetr, ccalci c i que
tosse a nacionalidade, lo/ia logo, a seguinte restrtcçao: —
«desde oue nâo se envolva no governo político do péfz.*0*
idealismo olulosophico que predominou nos primeiros tem-
pos republicanos foi sempre m.uila liberal Assim, quando o
dcc. n. 2É5» de 29 de Março de ÍÔ90, estendeu á imprensa
o rigor das disposições de urna lei dos primeiros dias, con-
Ira os que aconselhassem a revelia civil ou pregassem a
indisciplina militar, um dos considerandos rcsalvevaex»
pressamente, que o Governo nSo prelendia—«impedir nem
oppòr pêas ao exercício do direito, aliás rectnhecido» da
livre discussão sobra os seus aclos * Segundo essa reso-
luçao, nao seria punida «a anatyse ou a dtecuííÕO oral ou
escnpla. por mais severa que seia, sobre os aclos cio üo-
verno, tendo por tini denunciar, corrigir ou evitar os erros
da publica administração, comfanio ouv nào contenha in-
luna pessoal,*

uotary Clüb
do E. Santo

Distribuição de prêmios
pe/o Rotary Club do E*
Sanlo aos alumtms mars
adeanlados de todas as
escolas da Capital, em
que essa sociedade tia
uma demonstração de
todo o seu interesse
pelo d e s envolvimento
da instrucção publica
nèo sé em nosso Esta*
do, como anida em /o-
do mundo, sendo como
é uma instituiç â o um*
versai.
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A Peischoa dos Militares

Os militares do nosso
Regimento Policial* for»

modos á frente dó Quar-
lei. vendo*se seu com»
mandante. Tle, Coronel
Carlos ktarciano de A/e-
de ir os e S. (zk&* Rcvma*
D. Luiz S c ortegõQno,
amado bispo de nossa
Parochia,

* ' 
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Todos sabem a que extremos essa liberdade ia, mfe-
ti/mcnlc, ar instando o paiz.

Nao bastaram o^ reslricções do Código Penal e os
preceitos da primeira Constituição republicano,

Â Revolta de 1695 fez presentir o perigo, e impo? aL
gumas disposições especiaes» reguladoras da imprensa â\u
rante o estado de sitio, contidas na lei n, 1%'i. de 13 de
Outubro daquelte anno,

E vieram a pouco e pouco, novas ímposiçõe s, nem
sempre inspiradas semente na precccupaçâode assegurar
a ordem publica.Nâo é necessário recordai os. Prepararem
o ambiente dentro do qual se impuzertmasprescripçõesda
Constituição de 1934, A segurança publica exigiu, depois,
uma legislação excepcional.

Vigoram hoje, afumt, as determinações contidas no n*
VS do arl. 122 da Constituição de 1937.

Esses lactos, recordados na posse da primeira dire-
ctoria da A, Z. L, eleita na vigência da ocluat Constituição»
pernoitem avaliar bem a responsabilidade daquelte* çjue.vfto
dirigiUe, quando, investida de uma funcçôc de caiaclerpu-
btico, a imprensa deverá vi/ar excluspen c n e, o bem col-
lectivo. isto ê, a garantia d<* pa/, da ordem e da segurança
publicas,

O regime comporta, lodus affirmam, o clássico cornei,
toque estende a liberdade individual até 0 pon-
Io extremo onde possa colhdir com a de outrem; exige, po,
rém, gue amt»os. melhor diremos—que todos as liberdades
acluem subordinadas aos princípios admittidos e acceitoS
como expressão dò t*ern publico. Assim, o jornal, de sim.
pies instrumento de impressões e de conselhos rápidos, va-
riaveis,naturalmente superíictaes e versáteis», cr me Alberto
Torres o via, passará a ser uma força, mais do que oulr'

ora, disciplinada para o bem,altamente morabsadora e edu„
cadora. fim seu seclor nSo cabe mais a dispersão de ach-
vidades para servir a interesses que nâo sejam de ordem
gerol

Nâo deve, porém, o listado, por sua vez, embaraçar
qualquer manifestação superior áa intethgencia» fazendo^
nesse terreno» intervenções arbitrarias, t ssa, a inspirada hc-
çâo que acaba de sei divulgada no ultimo livro, tao apre-
ciado.de Azevedo Amaral: — «se os inlellecluaes lem a
exercer a funeçao exclusiva de tornai o Nação e o listado
conscientes da sua própria realidade e dos rumos gue têm
a seguir para desenvolver as possibilidades contidas nas
instituições nacionaes.é etaro gue asprerogalivas espihfu-
oes da elite nâo podem ser sujeitas a quaesquer reslricções.»

Na parte, embora modesta,que nos foca.enlreguerno-
nos a essa nova missão, mantendo.nos,como apóstolos de-
votados do ideal que nas congrega sempre sob a inftuen-
cia inspiradora de uma grande nação: — sursum corda. So-
mente assim cada um de nès. no cumprimento do dever que
nos incumbe poderá,como Ttuers, dizer :~-«n<lo sou desses
espiritas corrompidos que consideram mat seu tempo e seu
paiz... Nâo sou e iamais quereria ser um detraclor de meu
tempo; nâo se deve arnesgumhar seu próprio pai/ perante
o mundo descrevemio-o peioi do gue é ou menos digno do
que realmente é; nao é preciso rebaixai sua época, porque
isso seria desatentar os espíritos e as almas: mas uno é
preciso enganai o paiz ou seu tempo: E* PRECISO Dl/l U
A VERDADE'!*

dfíaric Jl. cTreira



Creanças
C o rroiiTiL unirão

Hóstia Branca
Pc A, RECtS

Hóstia branca
tao branca,

como a espunia do mar;
lem lulgor

e espie. Jor
de^PaÜno luar.

Hla. é santa
e encanta;

dela guero voei;
quando a vejo

desejo
osculandoa morrer
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Com os olhos VÒI*
lados para o a fiar

esta yarola pensa
em Deus, que a ab»

solveu de Iodos os

seus peccados,,.
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*/:<**. pèccádora» me confesso a Deus,.,.»
murmuram os lábios de$la encantadora
communganle.
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l/m c tsal/Jnho, depois de ter estado

com Deus. em sua primeira commu*
«

a/íiio,

__^^^ ''l"*vP^flJ

_r^ * *«*^B _r ^^_ _t2
¦ /fl _H*-'fTfl Pflfl / wflljfl fl? *fl flfl

__r * ;% ^__i Br^ '^B __iIfl *S**flBiH3 'II
_f •/ -<m ms_fv í-: /; í« ¦
¦ ¦ TTáÊ :K « I

f'' •' f ^**%* ':'-Ífl__H
fl*-' %¦' - __¦ ¦

Mwm flb I
¦__ mm .-- v ¦ F*S-•* ¦'* m
_fl __K^-'sS_^b ¦(.-.'"¦«>¦¦ ¦^^_*__i«_s'_t . *#*I_H

K^m ..-.\ WB .' ¦' ^-1 I___fi^aHl ,,., . ¦¦¦ ííxH Hfl_Kl ^* l—i fl -----II

I l-S'*. H_E - I í^^^BI flM*>- ¦''--'¦ '^fl > ||^9 I
BkÉMB» <MB I

^H' - ¦.:.'.'§', . HH—_fl- - ¦**** -'"'"^i_H _H
I^L. •"•''¦' «—_. 1H ' ' .-¦¦' '"_H 1H¦ —ht *s.-i*l—¦ ¦L - - i ' *£^_I —I__ — jt* m^ »_¦k. a L'«p -é Í_É__^__^__i

4s lindas garotas Neusa Santos Neves
ti Mana de Lnurdes Neves, ao fazerem
a sua orinera Commuhhão.



¦ Èwk V
flflflB^^"^'«É

¦Wfr**mv>y':

7 
'¦,'¦'¦ .¦'¦'' ..¦¦¦. ' .-¦'¦¦' .¦''...'..'.'¦¦' '¦:,'.¦ '' ¦ "7 ¦¦'¦,' ¦ ¦'¦ ¦ '¦ :

*£> .*. ¦'¦- ' "v" "'¦'¦''¦.V ¦¦-¦.¦ 7 ;í-'. ¦>,-:

' '.

ELEGÂNCIA

FEMININA
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LILY PONS. a gloriosa artista que ê a voz de

ouro da fl. K. O. /?ad/o e que íireve ouWre.

mo* na 6roadcas/ino carioca, «pó* a suo vo/.

Ja de Buenos 4,res. exhibe com es/e tfnete mo-

de/o, urna riquíssima sahtda de baile.
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Es/e ves/rc/o apresenta todos os

requesitos e qualidades que se po-
deriam exigir para um vestido de
dia. /:' simples e interessante. O
corte dos hombros ê um detalhe e*v-
tremamenle encantador e bem ori-

ginal. As mangas curtas offerecem-
lhe amplitude e commodidadc A
sa/a é perfeita e lisa. Confeccione-
o em Unho. ou algodão estampado,
adornado com «r/c-rac.*-
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M&//Ò, Nelson, Nilson e Neide, filhos do snr. Antomo
dos Santas* commercianie cm Juculuquõto, e oe. sua
exma. esposa D.Laura dos Santos, relê mbrando o
carnaval, em que se revelaram foliões de primeira.
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O gracioso menino João Caieira Filho*

encanto do lar do casal loào Caieira
e exma, esposa,

Um *ehuca-chuca* victoriense,cem o seu ami-
guinho* depois de uma orle, em que deixou ma*
màe muito zangada.
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Arlette Soares de Oliveira
Neste numero de nossa revista, lemos o pra-

£er de dar a transcrtpçâo dc um^chrcmce so-
bre a nossa Capital, sahida da oenna da Sta.
Arlette Soares de Oliveira, que è ae uma famí-
ba de iHustres mineiros, lendo ella nascido em
nosso Estado, cuia bellcza admira c procura
com o brilho de sua inlethgencia de menina em
franca ascençâo inlellect uai, revelar fora da
nossa Terra, havendo publicado o referido tra-
tialho na aRevisía do Commercio». interessante
mensarjo que se edita em Belto llonsor. te, e
gue conta com a sta, Arlette Soares de OHvet-
ra entre os seus cotlaboradores, A novel e ia
fulgenle bclefrisfa é sobrinha do Snr. Flortaho
Moreira, nosso amsgo, e phormaceutico estabe-
decido em nossa Capital.

Victoria do Espirito Santo
Vtctona a «peroto do liltorab,Capita) do

Cspirtto Santo, está situada ruma ilha banhada
por águas do Atlântico. Suas ferras recebem
as caríetas das mãos macias das ondinas, que
deslizam sobre a areia branca em alvas praias
O mar, em curvas graciosas,contorna essa ilha
encantadora, lormando junto um sonho lindo da
Natureza, E, Ia na brancura da praia, como é
maravilhoso o marulhar lythmico das ondas, que
descansam um momento em seu bordo da ilha

As terras, banhados pelo mar, sâo terras
felizes Possuem bellezas raras» Viciaria é fe-
liz, Fica entre montanhas, gatgando-lheslo5
ílancos e alargando.se pela faixa tifforanea, es-
Ireifa, que se transforma em praias e mangais.
Do alto de uma das montanhas, se ergue o ma-
gestoso e santo convento de N. S. da Penha.

A Cidade possue graciosos jardins públicos,
dentre estes, o Parque Moscoso, artisticamente
construído. Notáveis edifícios, como o Palácio
do Governo, Editicto Gloria, Thealro Carlos Go-
mes, C. N. R, «Saldanha da Gama», localizado
no anltgo Foilc de Seio Mo, Neste forte eucon.
ram-se ainda alguns canhões do tempo de D.
JoSo. Quando houve a invasão dos hotlande-
zes, esses canhões foram empregados com exi-
loeanlra os invasores. Nessa occasiâo sahen-

JÁ ESTOU
MUITO MAIS

FORTE!
X4

Durante a convalescença,
os alimentos precisam ser
substanciaes» appclitosos
c dc fácil digestão. As
sopas, mingaus e innu-
meras sobremesas que se
podem preparar com a
MAIZENA DURYEA,
reúnem todos esses re-
qimitos. proporcionando
aos convalcscentes, sen-
sivel augmento de appc-
tite c um rápido resta-
belecimento das energias
perdidas.

GRÁTIS! - Peça-nos
um entamplar <r/o OOSao no%*o
iivro "Receitas

c/e» Comí nha".
Coro «*//« torna-
sa poêMival o
preparo dr» cf>-
liciosoã e varia'
dos pratos.
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DURYEA*
E 0 ACAMPAMENTO ÍNDIO

EM CADA PACOTE

tou.se a heroina Maria Ortiz. cujo nome está
note homenageado, dando denominação a uma
das principaes escadarias de Vtctorta. A «pe-
rolo do Jittorat* ainda possue pratas for mostsst-
mas. Uma das mais beltas è a Prata Comprida,
onde residem pessoas da elite social espirito-
santense.

Victona. como diz Berilo Neves, está quar-
dada por rochas de grando.Nada tem a temer.
Diz ainda esse tntellectual que o espirito Santo
tem corpo de montanhas e alma de rosas»,.

O Espirito Santo é um «pedacinho» de ter-
ra. Sim, queridos leitores. Terra pequena na
extensão linear, terra grande, muito grande na
cultura de seus filhos, O nome Vielona, repre-
senla a viciaria de uma gente forte, a prospe-
ndade das terras desse quinhão do brasil. Ad-
mirando esse listado de tantos belfezas natu-
racs, ufano-me em contar o valor da tntettectu-
attdade dos filhos do E. Santo, a formosura das
suas matlas, o encanto do conloitu que lhe da
o mar, limitando as suas costas como um abra-
ço dc espumas.

Terra altiva e hella, terra fecunda» terra
abençoada, é a terra do Espirito Sonic.

Arlette Soares de Oliveira

A riqueza cio Amazonas
No seu percurso de milhares de ktton etros,

nunca deixa o Amazonas dc ser prodtgiosencn
te opulento cm peixes» — duas vezes mais que
o Mediterrâneo. Contam-se milhai es dc espe-
cies peculiares a elle, muitas descobertas por
Aqasstz, as quaes mudam de aspecto conforme
as porá q eus. A par do peixe-boi e do peixe
etcclrico» mynadcs de camarões microscópicos
tâo saborosos como os communs. Pullula a vida
alti. Habitam as florestas das ilhas e margens»
florestas de preciosíssimas madeiras, poputa-
ções innumeraveis de insectos, rcplts, mamife*'
ros maravilhosos peta variedade, originalidade
e belleza das formas, brilho e côr. Centenas de
famílias de pássaros alegrem a solidão. Ennu*-
meram-se duas vezes mais classes de borbote-
tas do que em toda a Europa.

¦ À'-;'íMA£-'SAffbriso Celso ?.
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Nossos representantes
São representantes da -Vida Capichaba» no interior

do estado os srs.:
tteracltdes Oonçatves—Cariacicei Abido Saadi-toão

Netva; Dr, Direeu Moita-Pau Gigante; Alliavr Cagmn—Ser-
ra; Urget Magalhães—Collahna; Virgínia tamanini—IIá; Ma-
ooet Milagres Ferreira—Baixo Guandu; Uno Paohcllo — fi-
guetra de Santa (oanna; Dr, Waldyr Menezes — Itaguassú;
Dr. Antomo Serapiâo Souza—Affonso Cláudio; Aurélio Pai-
zer—Aecioly; Gunco Rezende— Síquciia Campos; Nelson Si-
mio—Alegre; Gefulio Ribeiro- Santa Leopoldtna;Levy Ro-
cha-Cachoeíro de Itapemtrim; tair de Souza Mello—Calça-
do; tose de Mendonça-São Matheus; líaymundo Oliveira—
Conceição da narra; Alteres Tavares — Muquy; Prisco Ps-
ratso—Antomo Caetano; Dr, Arnolpho Fernando—Joio Pes-
sóa; Mana Caiado Barbosa — Sâo Felippe; Anlontno Lé —
Guaranarv; Valcntim De-Biasc — Anchiela; Àmphiloquio Mo-
reno, ttapemtnm; Archetau Vtvacqua-Casfetlo; Miguel Fitas
—Rio Novo; Sebastião Alves—Bom tesus e Acrtsto Bombm
Santa Thereza.

O homem tem a faculdade de obseivar os seus pro-
pnos erros: quer dizer que pôde corrigi-los, e, cem força
de vontade, (tio voltar ô pratica deles,

Queiroz Viana

Publicidade x*

Lavamos ao conhecimento dos nossos cliente:! que
as contas relativamente a autorizações da publicações
{Ilustradas a quaasquar outros annuncios devarào ser
liquidadas logo após a sua Inserção m revista, ou no
fim da cada mez, contra apresentação dos comprovan-
tas e respectivos recibos pastados pato nosso diractor.

Somos forçados a fazer este avíso am razáo do atra-
zo qua vem se verificando nos pagamentos de algumas
publicações autorizadas Avisamos também que nenhum
pagamento deverá ser feito antecipadamente.
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ANNIVERSARIOS
fizeram annos no dia.

1 I As stas Janellc Moura c Rosita
I 16 I Schorlmg, da nossa sociedade; a
¦ I menina Mano José, lilhinha do

distincto casal Maria* Gebriele —

Ayrton da Costa Silva

À sra. Dra. Adalqiza Amanda da
17 I Fonseca,da nossa sociedade; as

stas : Maria de Lourdcs Soares e
Irene Qutnlacs, àa sociedade vi-

ctonense; o sr. Dr. Godolredo Schneider.

Os srs.: lair Amo rim, poeta e
chronisla. uma das mais lortes
expressões mocas da literatura
em nossa Terra, sendo redactor

do jornal «A Ga/ela» c urr dos mais apre-
ciado» collaboradores de nossa revista,
Dr. Àsdrubal M. Soares, cngcr-hcito cc n-
terraneo e uma Figura de relevo ern nos»
sa vida social.

f™TT| A sta. Neusa Cobra, encantado-
I 19 I íú t»gura da nossa soeie[dade,
I I alumna do Gvmnasio do Espirito

Santo e candidata à «Mais I.inda
(ovem do Espirito Santo, no grande con-
curso em realização em todo o Brasil por
intermédio dos Diários Associados e. em
nosso Estado, sob o patrocínio do -testado
Novo», com a assistência do nosso pre-
sodo cotleqa de imprensa, Dr Momo de
Araújo Braga, oCel. Vicente Peixoto, mui-
Io digno Inspeclor dos Municípios e pres-
ttqiosa liquia iia sociedade capichaba.

A encantador o menina There/i-
nha» filha do casal Mano Lopes
—SyIvio de Carvalho Barbosa.

À cxma. sra. D, Nvonne Braga,
expressão de relevo de no>sa so-
ciedade e digníssima espora do
sr. Primo Perdigão

Os srs.; Clovis Loureiro Mac ha-
do» funecionarto pú bti co; José
Quinlaes Filho, Hei de thesourei-
ro da Prefeitura Municipal deste

Município» Pr Alonso de Oliveira, advo*
gado conterrâneo.

Às exrnas. sras :D Palita Barro-
so Belache, expressão de relevo
da sociedade vicloriense; os srs.
Augusto Serqipen>e Penna júnior»

alto funecionorio da Direciona dos Cor-
reios e Telelegraphosc cx-vereador o Ca«
mara Municipal de Victoria»sendo lambem
nosso collega de imprensa; Ainobio La-
rama. funecionarto do «Western Teléoreph
Co.», e irmão do nosso collega» o jovem

Ganh^ 12$ diários
Em sua própria casa. nas horas

vagas, na mais rendosa, original c
artística industria domestica. Foctl
para ambos os sexos, tnlorma-se
qrolis. Desejando-*^ amostras e ca-
taloqos illustrodos do trabalho a exe-
cular. remetia 35, mesmo em sellos,
a F. Martnelli - Rua 15 de Novcm-
bro, 312- Caixa Postal, 2436 - Sao
Paulo.

0
nossa
nard.
de, in
a coll
lendo
breve
premi
Jihco

jornalista Wilson Larania, director de «O
Capichaba», que se edita em nossa capi-
tal; Proí Àloyt Queiroz de Araújo, lente
de educeçôo phystca do Gvmnasio do Es-
pinto Santo, Dr. leronymo Monteiro filho,
ex-represent a nte do Espirito Santo no
Senado Federal e lente da Escola Poh-
techmea da Universidade do Brasil; Allita
Bezerra Nunes,advogado e secretario d«
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional, na
secçfto deste Estado.

O sr. Dr. Salvador T h e v e nard»
advogado conceituado no torum
da Comarca de Collabna e uma
das mais vigorosos expressões de

inlellectualidade Salvador Iheve-
que é um poeta de tina senssbihda-

nos tem dado, por diversos vezes,
oboreçõo do seu espilitc biilhontc.
um hvro de versos a ser publicado»

mente: «Paisagem Interior*, que foi
ado no Concurso Literário e Scien-
de nosso Estado, realizado em 1037.

O sr. Prol. Aphrodisio Pereira,
uma expressão de cultura pede-
goqica em nosso Estado.

. A sta. Lécticta Ottont, uma ex-
281 pressão de belleza viclonense;o

sr, Dr. Soton dc Caslro, advoga-
do e engenheiro, ex*represcntan-

te do povo na Câmara Legislativa do Es-
tado e actuatmente tiscaldo Governo jun-
to á Cia. Central Brasileira de Foiço Ele-
ctrica.
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O sr. Pérsio Nascimento, lunc-
24 I cionano publico, e nosso brilhou-

te collega de imprenso, lendo si-
do tedoctor de *G Bonde Ctrcu-

lar», icvista dos tuneci on o r io s da Cia
Central Brasileiro de Forca Electiica. que
se editava em nossa Capital, sendo, tom-
bem, colloborodor de nossa revista.

O snr Amadeu Guttemb e r g de
Castro, auxiliar do nosso cem-
mercio0
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Retratos Modernos
MAZZEI

Representante da -Revista da
Semana», «Eu Sei Tudo* e

«Scena Muda»» nesta capital.

Seus trabalhos lambem sâo pu-
bbcados em

«Uida Capichaba»

l?ua |eronymo Monteiro» 77
Victoria
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A sla. Elly Elienne Dessoune, da
nossa sociedade; o sr.Tte. Igna-
cio Gonçalves, olíiciol da nossa
Força Publica.

O sr. Padre Ponciono dos San-
tos Slcnzel, ex-membro de nossa
Câmara Municipal e uma expres-
5ôo de relevo em nossa imprensa

NOIVADOS
Fizeram-se noivos:

Da sto Àtice Pipo, da nosso sociedo
de, o sr Alfredo Santos Furtado, lunccio
nano publico estadual.

CASAMENTOS
Casaram se*

Com a *tn At/ira Santos Rocha, pro-
fessora publica, o sr. Izaias Freilos Bor-
ges, lunecionorio da Secreta ria da Fa-
zendo;

—com a sla Juhta Guimarães, da nossa
sociedade, o sr. Dr.Debo Magalhães, ad-
vogado em nosso torum.
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NASCIMENTOS
Estão em Hsta os seguintes lares:

Do nosso brilhante coltaboradoi Alva-
rus de Oliveira e de suaexma. esposa D
Creusa Camordetla de Oliveira, como
nascimento de uma menina que se chamo-
rá Lenv Atvorus.



Do meu retiro
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Sofreste muito .. e o morte, o eterno sonho,
Veio te libertar do nosso mundo

Para urn oufro feliz e mais risonho.

Eu fiquei, mergulhada na saudade
Do nosso amor Jào grande c tio profundo,
Que foi o sol da minha mocidade

SONHO E REALIDADE

Sonhei em ser feliz, em ter a vida bòa
E por isto aspirei buscar, no meu Destino,
A gloria, 0 hcm, o Amor, o Prazer e a Alegria.
Para fazer-me grande.., um ser quasi divino.

A glono veio e com elo a ventura
De conhecer melhor a grandeza da Vida.

Ele, porém, se foi.e a minha pobre vida
So encontrou guarida á sombra do Praser.

O Praser só me deu uma ilusáo no Vido,
E íunto o esta ilusão a primei!a amatgura.

busquei enlôa o bem, esta estrada de luz,

Oue nos conduz aos poucos a JESUS,

E o Bem me preparou para urna novo Vida,
E nesta novo Vida eu conheci 0 AMOP,

O AMOR foi tudo em minha pobre vida.
E por ser o maior e o mais sublime,
Uma doce ilusáo gue nâo se exprime
Se demorou táo pouco... e na partida

Me deixou infeliz, sem alegria,
Porque de fudo que eu busquei no mundo,
Foi de Iodos, emfim, o mais profundo,
O meu páo salutar de coda dia.

No Realidade amarga do que eu vi,
Busco na Vida apenas a lembrança,
Da sombra bôa e amiga da esperança,
Para fudo que eu tive e que perdL.
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MARIO AMORIM por elle mesmo. Mario è o
brilhante caricatunsta que todo o lirasit ad-
mira e cu/o nome è uma expressão de talcru
Io capichaba, pois, antes de tudo, o sarcasta
do lápis è um dos nossos conterrâneos que
honram a sua ferra. E* elle, portanto, o esp/-
r/7o irônico que sabe como se desfigura, com

arte, os grandes figurões.;. 5

Cachoeiro de Itapemirim, 2J-7— *$36\

Um lívrínho útil
Da Moizena brasil S. A, únicos distribuidores dos

produclos da Refinações de Milho, brasil S|A., recebemos
um exemplar do novo Jt\ro de -Receitas de Cosinha* do
aíamado Mai/ena Durvea.

Para que nossos leitores possam receber urn exenw
ptar desse livro, em aprimorada impressáo a cores, ocon-
selhamos preencherem oscoupons inserfos nos annuncios
da Maizeno Durvea, neste jornal.



Consta que o tovem cantor lu o uma
fcsla no Arrabalde c de lã vollOU, após
haver sido brilhantemente conquistado».»
não peto auditório, que não entendeu a
cantona rouquenha, ,. mas por uma mis-
ressanle ciealuro, que lhe relembrou um
velho romance em Villo Rubim... E a ou-
tra, a moremnha do mesmo arrabalde, a
filha do mihlai ?

O primo do jovem cantor iá tentou, va,
rias veies, solucionai o seu caso, amiga-
velmenle. Etla, enlrelanto, peimanece ir-
reductiveS... O seu porto de vista é um
so, segundo 0 affuma a quantos se queu
ram inteirar do caso... O que vae econ-
tecer, é o que ainda nao se sabe*».

A família do tovem cantor dearrebnlde,
seic&obsfa, anda seriamente aborrecida
com as pretençòes do iovem que descia,
o toda torça, complicar o caso do seu
irmão.. Ambos desejam a mesma cr caiu-
rmha, que é bem svmnituce e attrahente.,.

No alio da Santa Clara, a vísinhança
do ta^sm C^mj»^^Éirio tem andado pre-
occupIdaiéomaiWstenciacomqueaqueU
te moço deseja impor-se á svmpalhia de
MHe. Ala parece que não pensa n ou Ira
cousa, e julga gue deve ser querido, de
qualquer íorma... Ora. moço! Tenha um
pouco de cuidado com as suas tentativas
de conquista.., Do contrario-»

No ultimo sabbado, os dois íoiam vis-
tos, no fim da Avenida Capichaba, lunlt-
nhos, como o cérebro e o pensamento...
Esta imagem foi a usada pelo emi g o de
Alfinete, gue achando.a interessante, en*
notou-a em seu canbcnbo para o uso con-

Studio PAES
Rua 1 de Março. 23

vcnsenle. . t: abi sae cila para queoleifcr
interprete o caso como deve sebo...

A moremnha que mora em Santo Anlo-
nio e gue tem uma historia antiga com um
jovem gue é professor... normahsta e vive

gastando os capitães, se interessa muito
pela secção de Alfinetadas... E* que ella.
gostando dos seus «fhrtsMngenuos, quan-
do longe do namorado, espera sempre ser
espetado...

Em Vitta Velha, Mlte, c uma das crealu-
ras mais guendas. A principio, leve um
• flui* serio com aguelle iovem oídcial do
3* Batalhão. Depois foi com o esenphira-
rio de uma das nossas s c c r e t oi ias... fc
agora? Dizem gue MHe. eslá tentando ai-
cançar c vencei a indifterençe do roo/.
ba//er...E* um exemplo de constância...

heis... Ella sabe oue o vida c uma cousa

finda» uu a n d o se sabe viver... X faz de
muito bem.. & velhice, guando chega, nâo
pergunta si a pessoa gosou a vida em
sua plenitude... Traia c de dernbar osce-
dros... E MHe. <\ apenas, uma roseira...

Eala-se que Mlte, Jurou que nunca mais
quererá saber de «fhrh, de namoro, de
noivado, de cousa alguma. O filo de sua
vida agora c educar as cieancinbas. peto
Interior do Eslado... Descia teztt a fehci-
dade dos outros, iá que a sua não poude
ser teila...

Consta gue elle, afinal, desanimou, sa-
bendo que o casa me nt o dos dois sera>
ainda esle anno... Bem Que elle tinha uma
ponta de esperança...

A rnorenmlta não se importem com a
mudança, mas a prima, que é a lounnha,
disse que não se acostumará mais cem o
ai rebelde... E Iodos, todos os domingos,
dmge-se á Cidade, ao Centro, para relem-
brar os momentos de alegria passados na-
quelle recanto gue fico próximo á Calhe-
dral... Os homens são tão ingratos!

Antigamente a escola era risonha e
franca... Os pães de Mlle.. a lounnha de
Villa Rubim, não tinham ainda s o f t r i do
aquetlc golpe e eram indiíleieutes ao ner-
vosismo doltnda cicaluia... Agora, entre-
tanto, elles não dão folga.., E o iovem des-
cendente dos Pachás que o diga...

Depois que o oulro deixou de lhe trazer
os seus raios dc 3o/ em adoração ao aU
lar de sua befle/a.a sente immedialaincn-
te passou a fa/er milagres paia cubos
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SEM ENERGIA? .
Cuidado! Você está se intoxicando!

Eita falta de energia de que você se ve ponuido é devida á
accumulaçõo de tóxicos no $eu organismo e que estõo lhe
Intoxicando o sangue. Elimine esse perigo tomando diária*

mente o "Sal de Frvcta" Eno — de mbor agradável a
de effeito revigorante. Eno limpa o systema intestinal§
purifica o sangue evitando o desanimo e a somnolencie
Mas... lembre-se que só o Eno pó-
de produzir os resultados do fcno

SALDE FRUCTA' EBO

Elle não querendo deixar-se conquistar
por essas mocinhas» cabeças de venfoi-
nhas, como elle diz emphabcamcnle, re-
solveu iniciar a sua vida «flirbsln* cm Ca-
nacica. E, emtanlo, foi Ia. que elle couhe-
cera a lounnha que... nunca havia amado:
só tivera quatro noivos, oito namorados,
e tnnla e dois «Ihrts»... Atr parecia uma
carioca das hôas...

Na festa<das misses no Saldanha, a miss
U, A. O. E. S estava muito inferes-

—— sada no ingênuo jornalista mo-
ço... Por que ?

Todos os sabbados, elle lem o dis-
'pbcencio de se dirigir para Campi-
nho.de onde volta, ás segundas-fei-
ra, trazendo nos seus olhos mortos
um reflexo do panorama bonito gue
é um encanto na cidadesinha de
melhor clima do Espirito Santo. E
vem com elle, uma grande saudade
de tudo, e um deseio mconhdo de
ficar por lá indefinidamente...
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Negociando esqüele
tos, saqueando ça-
daveres

Comunicado do Serviço de Dr-
vutijaçao da Policia do Rio,

Um dos princípios básicos da doutrina
marxista» è o *ma*imo de rendimento.»
Nâo importa, para isso, que tudo. na Rus-
sia, seio sacrificado. Nio importa que a
execução dessa palovra de ordem resut-
te em males diversos A concepção de se
¦jirar, do homem, tudo o que ele posso oíc-
tecer, deve»de todos as formos, ser obe-
decida, É* assim, temos» «goro. de Mos-
cou, a noticio da mais recente modolido-
<\c de aproveitamento do homem, cm fa-
vor do Estado I:' um breve despacho» cs-
tampado no «Pravda» de 29 de Dezembro»
jornal oticial do l «ove mo do II. I? S. S4
e porta voz autorizado do Partido Comu-
nista, que publica» resumidamente, a e.Mo-
tislica da venda de esqueletos.

Segundo a noticia em questão, no de-
correr do ano de 19È36, a Rússia exportou
<»utX> esqueletos humanos.Esse «produto*,
nos últimos meses, em conseqüência de
manobras dos encarregados de suo colo-
cação» no exterior, teve seu preço forte-
mente elevado,

«O motivo da melhor cotação do preço
de venda dos esqueletos,—inlcimorem os
negociantes desse novo gênero de produ-
-cão soviética» — é sua grande aceitação
e procura que têm lido paite dos merca-
dos estrangeiros» bem como a escassez
que rá se notava, nos ulhm o s meses de
negociações*

Essa, a explicação,— lambem publicada
no «Pravda.» Mas a realidade muito ou-
Ira. Porque, deíinilivamenle. a Rússia, no
regime de sangue e fogo que atravessa, ê
a maior produtora de cadáveres* e por

«VIDA CAPICHABA»
P*ihlk«ci«» Ian4a4*era l**X*.
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DESPERTE A BIUS
DO SEU FÍGADO

Sen Caleatttaaeft-l Saltará da Cama
Disposto Para Taòo
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"** Branco
UVENTUDE

ALEXANDRB
^Z5i«Cadelosa Brancos

isso, esqueletos nâo íollariem Bosta, poro
atender os pedidos de todos Os interej^o-
dos no negocio, que se recolhem os es-

quelelos que bronqueiom enormes áreas
dos ilhas de degredo de Sotowki. Nèo é

preciso fazer igual trabalho nas múltiplas
prisões c nos campos de concentração,
onde 03 prisioneiros sâo torturados, até

a morte, t: sempre licam. onde caem.por-

que o sagrado dever do enterramenlo de
um corpo, nâo é respeitado petos agen-
tes da ü. P, U. t: este, ogora.de totego
em nste e pistola em punho, quando cas-
tiqa» atê assassinar, o forçado do campo
de concentração, o prisioneiro da Ilha de

SòloWkt, ou desterrado da Sibéria» ncio se
preocupa ern mandar recolher o cadáver.
Onde cair a vitima de sua sanguinária e

hedionda profissão» ai hcara. O mercador
de esqueletos que a remova, futuramente
dentro de um saco de aniagem, para o

porão dc um cargueiro.
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oira atividade, presentemente mudo
adotada petos adeptos de Stolm» ê o do
violação de cadáveres. Disso temos noti-
cia através de um tópico publicado no
«Leninsika-Moscou», de 30 de Dezembro,
Nesse orgâo da imprensa vermelha era
teito, no aludido editorial,uma censuro «a
maneira peta qual se portavam» na ttespa-
nho, os militantes comunistas que lá com-
batiam POI ordem do Kominlern,

«Muitos desses homens,— oíirmo o refe-
rido jornal, — lorom presos, e quando re-
vistados. encontrarem-se,em seus bolsos,
mias, objetos que pertenciam á cornpa-
nheiros recolhidos ao Mospitol de Somiue,
onde estes o identificaram.»

Isto quer dizer que o soldado vermelho
nào somente saqueia o cadáver, como
lambem exerce lào repugnante atividade
mesmo quando se trota de um companhei-
ro gravemente ferido, ou moribundo.



Viajando no São
Francisco

Própria e Penedo sâo as duas principaes cidrte, cft
baixo S. Francisco. A primeira, cm Seigipe. A segunda, cm
Alagoas Wivelizam.se em população, ccmtreiçíp e adian-
tamenlo. Separa-as uma distam»** de dez legues epptcxi-
madamenle. OS vapores oue fa, in a tirha a'r Pir anhas
eflecluam apera> uma viagem n^f irmana,

fta, porem, nesse trecho *.. no um trafego Çpnsfi i Ie
de pequenos bar COS, Iodos cem a denominação de canoas,
Sâo embarcações é vela, com uma cobe rlura de palha,
proporcionando relativo conforto aos passe geius FrsHim
apenas uma estreita e acanhada porta de enlrada e meia óu^
na de janelhnhas lateraes, pelas quaes penetra o venteras
hora*» de canicula. Embora de igual lamento, essas céfcis
não obedecem á mesma planta original das barcas do alto
S'» Francisco que têm, de ordu ano, na ptda, uma escnlfü-
ra monstruosa, represenfende, ás \ot?( in busle e*e üru-
lher com cabeça de dragão. Pintadas com cores benen-
fes, suggercnvnos uma idéa das anhgas galeras phenicies.

A rapidez ou demora da viagem, enfie as duas cide-
des» deneade das condições do venjo, Fm certas r ccasiccs,
o traíecfo é feito em menos de duas horas, Não raro, po*
rt*m« suecede hcaiem as cmbuictçocs una noite inteire*

0 TÔNICO CAPILAR POR EXCELÊNCIA
r

O verdadeiro Elixir f%

-mmmL,-L.\'\ ¦ v. V^ BB * lfl

REVIGORA k^ÊBMr^W'PERFUMA *\**V***um*JJ
HIGIENISA

SCJJ**"

SlflM

INFRUVELNR CRSPR,
JJUÉDR DOS CRBELOS
Te demais Rfecçoes do Couro Cabeludo *

^^¦jflwia^^^^^^aHH lESfll fln«a«'a^flB^BBB'iVflpflVHflfl'^^^B'B">"'*B^"">""^^^^^^^Hmm mmT^m - ^flflflflflflfll
JT -âf*"*1* mWm ¦Wlm,'» ^ '<-^'_| JV 1*9*9*9*

# >^ ap »** —^rES^iC fl * ^flflfl

1/ • jÉt^*K^t,' " -'' '/fl H
I. r «#/'***"^^.--:Í3^Bs* J*2«!?ssí*'* '*%£ ¦¦¦¦
11 ^^¦¦afi^^^^^.JB flifl^ ''"j^**^^^ /jàwr ^B

^¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦^flxflflflP^ '*" ^F' fl^^^^H
fl^| ^^^^r * Jw flfliiiiiH

/ / aTOI «¦¦¦ '"' — ^& .flflr flUiiiift
/ - *^mm\m\^^MT "^SSmmmmr ^^^^B

^^"''..TL^^^FfljW^^B ^P^ ,«flflflfl^9iv9flf«flfll h^^^B
.^0*^*" ~'*^'~'*mt^ÊmMmrfâmmm^m\m\w9^^ ^H

^^"^ riim-Tr—•— ****' Mafla^^^fl _^mwk VflUN " - ^T*';-¦¦****.*» ^BBIfl
^^^r.—.*--¦ -*.,.*•»»-"¦¦¦™— Amm^jtl^m* m^F^mmmV^" ^^mmw\ W^Mmmw mmwmrmTmmW * ¦•—*' .-»¦ B^^^^^R

i**'^i'.rTiíy^ifflrffiT^^ ^^H^^^ _^^Mf_ 9mtmwmm\ .Ht—w" '^^"'''"'T^ 
Jm^*"1"!^* *-«¦¦¦¦¦¦¦¦!

Cl^T»»»^'- »*"——»»;_ .^^8 M«*w» "* 
M 

""-^¦' -•"*'^*<t"^*'.''^^B
BSíé^^^ ""****-— ^flflflflV! flflflflMr^a^SSIIBEÍS?^BíS,^j**'* ""Im-*-*,-** Ji..>- «H^^¦fl^^^^"*"^---- .^bB ¦Bf/fl^^B5MFa5jpS*f^": • -^'ffiztâzjjs^ " ** ¦^^^^***«fl^»_" "~-—~_, _^m^à mSSê^^^"''- " '':£^~^^-' ^ ' I

LUiÍ Vintém poupado !...
??5§^ 5^1 Economisai, procurando
»v*v s^*^» * » i
\v Pál fl comprar mais barato

^kfl^fliflA^^^'-^ ...»**«^ |\ I

nfiS^SSI na nova sccao de varejo

II da ^+*9mf^k\\
kIH^HI ^^-rtTflmA^ M

li ^mmmltm*^ ^ »\ Vi mmm^^

18^k\-l^B^*^^ Preço dos fabricantes !

¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦w-aflflflflflflflflflflflflflflflH flflflII

ftucluando, seguindo rnorosamenle, á força de remos, con-
tra a maré. De qualquer maneira, não deixa de ser um pra-
zet viajar-se no tu^tonco rio a quem |oêo Ribeiro chamou.
«o caminho da civilização brasileira.»

Eu tive sorte, pois na tarde em que me transportei de
Penedo a Própria—uma tarde clara e de céo iruilo azul—
a ventania soprava fortemente. Cem acnoime veta - enfuna*
úa, o barco singrava célere, a caudalosa corrente, em que
os raios do sol punham seinliMaçòei metálicas Dezenas de
embarcações, subindo e descendo cruzavcm-se. dando.nos
a idéa de grandes pássaros, brancos e vctmelt c s, com as
azas abertas, sobre as águas. Numa e noutra margem, vas-
tos arrozaes a cobrir a planície immensa Nas ribanceiras,
pouco elevadas, velhas e frondosas mangueiras. Surgem, em
meio do rio, pequenas ilhas coroadas de verdura, seguida»
de alvos bancos de areia

K, emquanlo a canoa avança sem interrupção, ora se
approximando de uma, ora de culra maigcm.os passagét-
ros que vão íóra da tolda, divertem-se Outros canlemmo~

VIDA CAPICHABA, NO RIO

Afim de aftender a solicitações de conterrâneos re-
sideutes no Pio, resolvemos pôr á venda nos pontos de |or-
noes da Galeria Cruzeiro e do Cinema tildorado a nossa»
revista, peto preço commurn.

i
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dinhas. sambas e cocos, ao som estndenle de
um cavaquinho. Do meu behche torrado com
uma esteira macia, lendo junto á cabeceira uma
etíigte de Santo Therezinha, escuto as trovas e
canções enlernecedoras. sabidas dos lábios da-
quelta gente simples, despreoecupada e íehz.

Sâo quadrinhos deliciosas da autoria de
poetas anonvmos:

Menino dos olhos grandes
Nâo zombes tanto de mim,

Que aiè as penas tem pena
De me \er solírer assim

Menina dos olhos verdes
De um lenço óa mesma cor
Diz o leu pae que te case

Que eu serei o teu amor.

Ninguém taça pontaria
Onde o chumbo não alcanço,
Ninguém ponha o seu sentido
Onde nôo tem esperança.

A tarde fé vae morrendo
Vae morrendo vagarosa,
Tèo triste que ate parece
O desfolhar de uma rosa...

C. Nery Camello

Pensamento» cie Pesaaoa Llrlo

Exoríação da per-
íeição moral

No caso de vos laltar a coragem precisa
para impnmirdesá vossa vida a Iciçâo elevada
da Regeneraçfio, só pelo teto da conduto de
oulrora nâo recomendai a gue agora desejais
1cr, laze» o seguinte: ponde.vos de costas para
o passado e de fronte erguida para o alto, olhar
voltado para a frente, movei os pasmos cm de»
manda do futuro; ticando para Iiò/ a noite, mar.
chai na espetaliva de uma alvorada piomisso-
ra, ela vira; chegarei*, então, peta manhã, lego
cedo, ao Paiz dos Re surgidos, onde um mundo
de deslumbrantes revelaçôo vos espera Uma
vez ai, dt/ei, bem alto. gritai para os que fica-
ram, que sem a iniciativa da saída e os pre-
parotivos da marcha e os sacnlicios do viagem
<_ de lodo impossível se deshutar dos pia?cics
da chegada.

Prudência
Ouarda-te de talar di a n I e do sábio tanto

«anto o ignorante, nr-se-âo ás tuas custas;
o sábio por le julgar ignorante, o ignorante po*
Jhe pareceres sábio.

A tragédia dos calvos
Nove pessoas sobre dez

dçiJsam çahír seus
cabellos

No futuro nôo ft&verá
meus c&lvG'$
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Ainda è tempo de reparar as canse-
quencías da sua negligencia passada.

A miraculosa formula da Loção Bn
bania contém solução e4avel de celtu*

as capiitares revolucionando os metho-
dos em uso,

A causa da queda do eabelto em 80 \.
dos casos é a seborrhéa que se mantfes*
ta pela graxa excessiva, a caspa e as ca
míchões, symptomas que dcsapparccein
immediatamente com o u*o da Loção Bri
lha o te.

.Vão acredito t\ut <* icu como cabritado efteja
cori.ptcUin.er»ic ei Icrit, Comrcr a «.ar boj«
mc*mo a Loçfo Brilhante,

Com o ..*<> regular da t.ocfta Btithonle.
t — Dtaapparccen. a ftaborrhéo, a* caspa* «

at.rcç*ics parasitadas,
£"~*Cc*.*» a queda do cabrito,
3*—üt Gâbeílos brancos, descorados ou j$rlsaIhoi voltam â côr naiu.ai primitiva »cro ser na-

guio* ou queimado*,
I ~ Oeiem o er««eimcnte 4o novos. cabritai

bran cot.
SwHoi caso* de ealviciç Int brotar no .st

cabello*.
6"-0l cabrito* ganham vttal.dadc. (omam<*c

lindo* c sedosos, e a cabeça limpa c tresca.

GRA TIS

Â Loção Brilhante u»m salvo milhões
de pessoas da calvicie e o que íez porestn multidão eila poderá também fazer

Senhores Al vim & Freitas
C. Postal 1379. S, Paulo-Hrasil

í*eço lhe enviar me gratuitamente o
folheto tA Saúde dos Cabellos*
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A meu fiWo Ro-
berío l

Tu és, filho querido, a expressão sincera do meu

coração*.».
leu meigo semblante eu veio a lodo o momento »m-

presso no meu pensamento.
Tu é% o espelho de minb*» vida, o qual relleclc. nas

horas do meu pensar, o leu iruerlo destino, nesle mundo

tão ctiéío de iliusões.
dho de mina'alma. eu gu**do com camlio e doçura

o lua am./ade sincera, como prosa de um puro c santo

amor,
filho amigo, emquanlo *s creança c nao lens a novao

das cousas nesla v,da cheia de intempéries, aos poucos

acolheras, com paciência e carinho, as palavras santas e

pura*. repassadas de amor. os conselhos do leu bom pae.

receberei com obediência rehgicso. as palavras amigas,

sah.das do* lob.os de lua sanla màcs.nha. para le» bem e

para o leu amor de lilho extremecido.
Querido amigo, eu guardo, no saci ano de meu cora-

cao. a lua .magem. eu velo a lodo inala ale pelo leu bem

c-vlar acompanho com meus olhos os leus passos, para

qne. de futuro, setas Ihesouio de bondade e de tmoi para

a tua bèa môcsinha c o espelho de leu pae
Sim, filho amigo, eu te acompanho na estrada do bem

e o bom Deu> ha de prover a lua felicidade, velando peto

leu futuro, tâo cheio de esperançasl.

_^* • ^^/^^^r^ _l _r^_l _S_fl ^5 m/ \ ^^ _fl II _¦_
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Façam seus im-

pressos nas
officinas graphi-

cos da «V/ida

Capichaba.»
VICTORIA E. SANTO

lNTONIO
Sepulvedai:

^O.GOMÇALVE/ LÉDO,3o/\

¦

Conversa para doutor...
tta muita gente, por ahi. que gosta
Da discreção att»c»a fustigar;
juram por tudo, e vão até a aposta,
Como Cupido nêo os faz penar!.,.

Acho até graça, e, se nâo me desgosta,
Tanta mentira, assim, se propalar.
E* porque se» que, se lhes der resposta,
Ao Corcovado irão se suicidar...

Porque sò mesmo quem, máo-grado seu,
O corpo lenha lào contaminado.
Que nfto se anime a plagiar Romeu!

Pois que essa tnslona de zombar do Amor,

A menos que se trate de um tarado.
E* conversa sôpropiia de doulor...

José Penna
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Assignaturas .'.".'¦'.¦' 
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Lavamos ao conhecimento da nossos leitoras qu#
a «Vida Caplchsba» nào tem nanhum raprasantanta au-

toriiado a tomar assignaturas na praça de Victoria, nèo

se responsabilizando a radacçâo palas que nào foram

tomadas ó Avenida Capichaba 28, mediante recibo pss-
sado pelo seu dirsetor.

Sào destituídos de valor quaesquer recibos nao

rubiicados ou assignados pela direcçâo.
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PASTA DENTIFMOA
PO' de ARROZ 4
SABÃO LÍQUIDO
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Como
as Mulheres

adoecem
Bem sabem os médicos que 03 mais perigosos sofrimentos das mulheres

são sempre causados pelas inflamações de importantes órgãos internos.
(>s sofrimentos, 6s vezes» são tao graves que muitas mulheres têm medo

de enlouquecer !
A vida assim é um inferno !
Para evitar c tratar as inftarriàçífes internas, e todos estes terríveis

sofrimentos, use Regulador Gesteira.
Bapdador Gesteira evita e trata as inflamações internas, desde 0

começo.
Regulador Gesteira evita e trata também as complicações internas,

que sito ainda mais perigosas do que as inflamações.
Comece hoje mesmo

a usar Regulador Gesteira
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